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de mais 16 escolas no Estado
O Governo da Paraíba, através da Suplan, autorizou o início dos trabalhos nos estabelecimentos da rede 
estadual, além da construção de uma unidade escolar de ensino médio, no Distrito de Galante, em Campina

Grande. Os recursos são do governo federal e do Tesogro Esjtadual, orçados em R$ 4,5 milhões
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TURISMO NÁUTICO
0  incentivo do Governo do Estado traz à 

Paraíba o*Rallye lies du Soleircom vinte e três 
embarcações que chegaram à Praia do Jacaré 

trazerxio a bordo turistas europeus

governo

UEPB divulga segunda 
listagem do Vestibular 

2006e convoca mais 17 
candidatos
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Emais Eíiinanci volta à Seleção Brasüeí&^gjt^ô, em bosca do Pan e do Mundial de 2( j Ü ® "
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Ensino para todos

SAÚDE ITINERANTE

0 Ministério da Saúde lançou um 
programa de R$ 1,3 milhão para 
tentar reduzir as mortes no período 
neonatal (após o nascimento) nas 
regiões Norte e Nordeste do País.
0 trabalho, batizado de Rede 
Norte-Nordeste de Saúde Perinatil, 
tem como ponto principal a 
capacitação de profissionais que 
trabalham nas UTIs e berçários.

Nos seis municípios que percor­
reu, entre dezembro de 2005 e 
janeiro deste ano, a Caravana do 
Projeto Justiça Itinerante já 
contabiliza um saldo positivo 
dentro do processo de aproxima­
ção da Justiça às comunidades 
carentes da população. Foram 
propostas 1.618 ações novas 
com 1.145 audiências realizadas.

JORNALISM O UNIDA

Estão abertas até 31 de março de 
2006 as inscrições para o III 
Prêmio Confea de Jornalismo. A 
iniciativa, uma realização do 
Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitet^a e Agronomia com o 
apoio da Fenaj (Federação Nacional 
dos Jornalistas), vai destacar os 
melhores trabalhos jornalísticos 
rem diversas áreas.

Os dirigentes das associações 
filiadas à União Nordestina dos 
Produtores de Cana (Unida) 
elegeram o paraibano Raimundo 
Nonato Siqueira, atual presidente 
da Associação dos Plantadores de 
Cana da Paraíba como presidente 
da entidade. 0 pleito ocorreu 
segunda-feira (23) em Recife, onde 
está localizada a sede da Unida.

%
PIO X LIXO

A Comunidade Pio X, de Campina 
Grande, acaba de ser incluída 
numa listagem nacional de 
entidades filantrópicas confiáveis, 
elaborada pela Revista Filantropia 
e divulgada na atual edição. A 
Sstagem é elaborada pela equipe 
da publicação com base num 
recenseamento de projetos socitiis 
que realizam ações filantrópicas.

0 Brasil gera cerca de 149 mil 
toneladas de resíduos urbanos por 
dia. Estima-se que a geração de 
Resíduos de Serviços de Saúde 
(RSS) represente (ie 1% a 3 % 
deste volume (entre 1,49t e 4,47t). 
Dentre os dejetos estão bolsas de 
sangue, seringas, agulhas, resto de 
medicamentos e curativos, 
material radioativo, entre outros.
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em-aventurado o Estado que disponibi­
liza vagas a todos os seus filhos que de­
sejem estudar, sem terem que enfrentar 
as pesadas mensalidades cobradas pela 
rede de ensino pago. A Paraíba preconi­
za essa realidade, a partir de 12 de feve­
reiro, quando cerca de 1.440 escolas do 
ensino fundamental estarão iniciando o 
período letivo.

Ao fazer um balanço das ações desen­
volvidas no setor de Educação, durante 
os três anos de sua gestão, o governador 
Cássio Cunha lim a comemora conquis­
tas consideráveis, não obstante admitir 
que “ainda há muito a ser feito”. O Go­
verno estima que aplicará em 2006, atra­
vés da Secretaria de Educação e Cultu­
ra, investimentos na ordem de R$ 51 mi­
lhões na educação pública do Estado.

A determinação do governador é não 
deixar ninguém que necessite fora de sala 
de aula, uma realidade contrastante com 
o que se observa em alguns estados, onde 
uma vaga no ensino público chega a ser 
comemorada como um milagre. Os in­
vestimentos anunciados na Paraíba in-

Concursos públicos
Fernando Vasconcelos

N^inguém desconhece hoje a  verdadeira 
avalanche de concursos públicos que se encontra 
à  disposição principalmente dos mais jovens.
Esses concursos representam excelente 
oportunidade para os que estudam e ótima 
chance de realização profissional. Entretanto, a 
prática ju ríd ica demonstra muitos óbices, 
principalmente aos mais jovens, que não podem  
fazer concurso sem comprovar experiência. Porém, 
recentemente, o ministro Marco Aurélio do 
Supremo Tribunal Federal garantiu a  um 
bacharel em D ireito a  inscrição, prelim inar, no 
22^ concurso para cargo de procurador da  
República, apresentando o documento que 
comprova os três anos de atividade ju ríd ica  
somente no ato da posse. O candidato alegou que 
a  comprovação d a atividade na inscrição 
prelim inar fere o princípio da legalidade, "sendo 
imprópria a  via do éditât'. O ministro Marco 
Aurélio afirmou que a  declaração de atividade 
ju ríd ica no ato da inscrição evidencia o 
menosprezo ao princípio da razoabilidade e 
"coloca em plano secundário a  máxima do 
determinismo - consoante a  qu al nada surge sem 
uma causa - que é observada desde os primeiros

cluem recuperação de escolas, ampliação 
e construção, bem como aquisição de 
materiais didáticos e equipamentos.

Muitas dessas unidades escolares já 
estarão integradas ao programa de In­
clusão Digital, um salto de qualidade na 
adequação da realidade do estudante às 
novas tecnologias emergentes na Educa­
ção. A grande meta este ano é a expan­
são do ensino médio para toda a Paraíba, 
projeto que envolve investimentos na 
ordem de R$ 35 milhões.

Os investimentos do Governo do Es­
tado em Educação foram além de cons­
trução de escolas, qualificação de pesso­
al e melhoria salarial, dentre outras ações 
igualmente importantes. O Governo res­
taurou referências de ensino, cujas estru­
turas estavam aquém de suas tradições. 
Foi o caso do Colégio Estadual da Prata, 
em Campina Grande, e o Liceu Paraiba­
no, hoje novinho em folha, resgatando um 
visual digno de sua história como escola 
referência na formação de personalida­
des paraibanas. Novas conquistas virão, 
com certeza!

filósofos m aterialistas gregos e. portanto, há mais 
de dois m il e quinhentos anos".Entendemos que 
a  exigência pode afastar do concurso candidatos 
que poderiam , à  época da posse, ter os três anos 
de atividade ju ríd ica. È necessário, portanto, 
que se revise toda a  legislação sobre concursos 
públicos, a  fim  de que os mais jovens não sejam  
prejudicados.

A propósito, a  E ditora S araiva vem 
lançando, h á algum  tempo, uma excelente 
coleção denom inada Curso & Concurso, 
destinada a  se tornar um instrumento seguro 
p ara  acadêm icos e profissionais na busca de 
realização profissional. Os autores d a  coleção 
in dicada pertencem a  um grupo de experientes 
professores de cursos universitários e 
preparatórios p a ra  concursos ju ríd icos. São 
mestres, doutores, titu lares, exam inadores de 
bancas de concursos que desenvolveram  
conjuntamente um projeto em que condensam o 
máximo de inform açãoIform ação ju r íd ica  num 
texto objetivo, conciso e prático, otim izando 
dessa form a o estudo do concursando e do 
acadêm ico de D ireito. A Coleção Curso & 
Concurso aborda todos os ramos do D ireito e 
leg islação p a ra le la .

Fernando Vasconcelos É p r o f e s s o e

S u p e r in te n d e n te
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

D ire to r  A d m in is t ra t iv o
CARLOS ALBERTO GONDIM

D ire to r  T é c n ic o
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r  de  O p e ra çõ e s
FRED KENNEDY A. MENEZES

E d ito r  G e ra l
CARLOS CÉSAR

S e c re tá r io  de R edação  
EMMANUEL NORONHA

E d ito r  de  A rte s
CÍCERO FÉUX

S u p e rv is o r  G rá f ic o
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  de  C a d e rn o s  E s p e c ia is  
JUCA PONTES

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar Cândido, João Pinto (API), José Octávio 
Conselho de Arruda Melo (IPHP), Joad l de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

Editorial .. Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, M ilton Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(SEC), Rômulo Polari (UFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompsor Mariz (UFCG).
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PROPOSTA PARA ESTABELECIMENTOS QUE 
FATURAM ATÉ R$ 2 MILHÕES E 4 0 0  M IL/ 
A N O  SERÁ ANALISADA PELOS ESTADOS

Unificação
de obrigação fiscal para empresas

O secretário de Estado da 
Receita, Milton Soares, 
participou de reunião 

em Brasília, esta semana, quan­
do foi discutido o projeto de lei 
sobre micro e pequenas em pre­
sas que visa unificar as obriga-

LE! .KANDÍR

Exportadores 
correm risco de 
perder créditos

Exportadores correm o risco 
de não ter o ressarcimento dos 
créditos de exportação em 
decorrência da posição do 
governo federal de não aportar 
recursos ao orçamento de 2006 
p>ara a compensação da Lei 
Kandir.

A posição foi tirada na 
reunião dos secretários de 
Fazenda, Finanças, Receita e 
Tributação dos Estados, esta 
semana, em Brasília, depois que 
foram informados pelo secretá­
rio executivo do Ministério da 
Fazenda, Murilo Portugal, de 
que o orçamento da União de 
2006, em tramitação no Con­
gresso Nacional, não prevê a 
destinação de recursos com este 
objetivo.

Diante disso, os secretários 
vão se mobilizar, politicamente, 
para tentar incluir no Orçamento 
o valor que os Estados entendem 
como devido pela União.

No etKontro com o secretá­
rio executivo, ficou definido que 
o governo federal vai p>agar no 
dia 31 de janeiro a segunda 
p>arcela de R$ 450  milhões aos 
Estados, referente ao ressarci­
mento de 2005, previsto na 
Medida Provisória 271, de 26 de 
dezembro de 2005. Também foi 
montada uma agenda de traba­
lho, envolvendo técnicos dos 
Estados e do Ministério da 
Fazenda, para apresentação das 
perdas dos Estados.

ções fiscais para empresas que 
fatu ram  a té  R $  2 m ilhões e 
4 0 0  mil/ano. D e acordo com 
o projeto, a União arrecadaria 
os im postos e seria o respon­
sável pelo repasse aos Estados 
e M unicípios.

Como se trata de uma ma­
téria polêm ica, ficou acertado 
que os Estados farão análise 
mais apurada, podendo apresen­
tar propostas até o dia 17 de 
fevereiro d u rante a próxim a 
reunião de secretários estadu­

ais de Receita e Fazenda.
“Depois de apreciadas, estas 

propostas serão convertidas em 
um documento que será encami­
nhado ao Congresso, onde o pro­
jeto encontra-se em tramitação”, 
esclareceu Milton Soares.

CHEQUE MORADIA
SKOM

BENEFÍCIO
0 Programa é destinado a atender famílias com 
renda igual ou inferior a três salários mínimos, 

para construção, manutenção, recuperação, 
reforma e/ou ampliação de casas

Publicada portaria regulamentando o Programa
o  Governo do Estado 

publicou no Diário Oficial da 
terça-feira (24), o Decreto que 
regulamenta o Cheque Mora­
dia, destinado a atender famíli­
as com renda igual ou inferior a 
três salários mínimos, para 
construção, manutenção, 
recuperação, reforma e/ou 
ampliação de moradia. Para 
construção, o subsídio será de 
até R$ 6  mil e para as outras 
modalidades o valor será de até 
R$ 1.500.

Duas secretarias estaduais 
estão envolvidas nesse processo: 
a Secretaria da Receita, que será 
a supervisora do Cheque 
Moradia, e a do Desenvolvi­
mento Humano. Cabendo à 
Receita fixar, até o dia 20 de

cada mês, o valor destinado 
para o Programa. Para o mês de 
fevereiro já foi fixado um teto 
de R$ 510  mil. J á  a Secretaria 
de Desenvolvimento Humano 
foi designada como Gestora 
Operaciorial. Ela será a respon­
sável pelo cadastro dos 
beneficiários e pela entrega dos 
cheques.

E bom lembrar que esse não 
é um programa de empréstimo 
ou financiamento. E um 
programa social.

A família que recebe o 
cheque não precisa pagar nada 
pelo valor recebido. A única 
exigência é que o cheque seja 
usado exclusivamente na 
compra de material de constru­
ção em empresas legalmente

estabelecidas no Estado. E o 
comerciante pode usar o 
mesmo cheque para o paga- 
mento do ICMS.

Por tudo isso, o Cheque 
Moradia é um dos programas 
mais importantes do Governo 
do Estado, que tem o compro­
misso de minimizar os efeitos 
da pobreza e as desigualdades 
sociais. Comerciantes que 
trabalham com material de 
construção e contadores 
poderão obter maiores informa­
ções através dos telefones 3218- 
4 7 1 9 / 0 8 0 0 -2 8 1 -4 5 0 2  ou 
pessoalmente no setor de 
Cheque Moradia, 1° andar, da 
Secretaria de Estado da Receita, 
no Centro Administrativo de 
Jaguaribe.

■ q cip.i i„
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OS ESTUDANTES FAZEM PARTE DA T  CHAM ADA 
DE CLASSIFICADOS N O  VESTIBUDKR 20 06  E 
SE ENCONTRAVAM NA LISTA DE ESPERA

UFPB

UEPB
convoca ,,

mais 17 candidatos
MARCOS RUSSO

A  Comissão Permanente do Vestibu­
lar (Comvest) da Universidade Es- 
.tadual da Paraíba, divulgou ontem, 

a 2  ̂ listagem de candidatos classificados 
no vestibular 2006  para os cursos com ape­
nas uma entrada e que se encontravam na 
lista de espera, bem com c, a relação dos 
candidatos remanejados da 2  ̂para a U  en­
trada. Estão sendo convocados 17 estudan­
tes na 2  ̂ listagem dos candidatos classifi­
cados nos cursos com apems uma entrada. 
Foram chamados candidatos aos cursos de 
Física, Matemática, Enger haria Sanitária 
e Ambiental, Filosofia, Letras e Ciências 
Agrárias.

D e acordo com  a C ou v est, foram 
remanejados da 2“ para a U  entrada, 96  
estudantes, nos cursos d :  Inform ática, 
Química, Química Industr al. Ciências B i­
ológicas, Educação Física, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Oc ontologia. Psi­
cologia, Administração, Ciências Contá­
beis, Comunicação Social, Serviço Social, 
Direito (Campina Grandt e Guarabira), 
Geografia (Cam pina G rande), H istória 
(Campina Grande e Guatabira) e Letras 
(Guarabira).

A Comvest está convocando os candi­
datos que constam da 2“ 1 stagem a com­
parecer às coordenações dos respectivos cur­
sos, a fim de realizar matrícula no próxi­
mo dia 2 de fevereiro, das f l às 11 horas. J á  
os alunos remanejados da 2“ para a U en­
trada deverão se dirigir às cx)rdenações dos 
referidos cursos, no mesmo dia e hora, para 
realizar o remanejamento

LISTAGEM
Foram chamados candidatos que se 
submeteram ao vestibular da UEPB nos cursos 
de Física, Matemática, Engenharia Sanitária e 
Ambiental, Filosofia, Letras e Ciências Agrárias

RELAÇAO DOS CONVOCADOS
(um  : Físico {U üleM } • NOTWNO 
C o fi^  r CGrande
hsxL Nchm do Confideta N.Ua0Ídade-Llf 
2419030 fRANOMZIOMEliEADEAtAUJO 2833771-» 
2419039 JEAN MOISÉS DE SOUSA 26258é6-» 
2419050 XUBER DE FARIAS UMA 1918S-»

Ono : Motemtiío} (IxP le iia ] • ORNOIO 
Cempus : C&sflde
bccL Nome do Condidolo N.)dentidoêe-UF
5613013 XARU L  CARNEIRO AXIOLE 002298S4S-RN
4704033 UBIRATAN DE FONTES SOARES 2165742-» 
2501029 DEIANIA DA SILVA REIS 2782212-»
2502001 EUSSANDRA PEREIRA DA SaVA 3315524-»

■jino ; MotenutKB (Lk.PI«n) • NOTINCNO 
«lompus : C.&onde
RStr. Nome do Condidoto N.tdenüdode-UF
2506011 JOSEANO GOMES MAT1AS 2603075-»

lurso : Eng. Sondoría e Ambtefltel - DIURNO 
lompus : C-Grande
Rsa. Nome do Condidoto N.ldeolidode-UF
1108024 ERICH CASTOR DE UMA E SILVA 265S166-»

Mede

407
405

Medie
395
m

Medio
351

Medo
424

Cmo : Fiosolie (U Lflno ) • DMRNO 
Compos: TGcende
btscr. Nome do Omddoto N-Mentídode-UF
2203019 ROSANGBA SOAKS SOUTO 26824Sm
4317006 JOa REGIS POSRA 30676S2-»

Oino ;BiosoDo(ULFlena)-NOTURNO 
Canoras: CGrande
InscL Nome do CflfldMoio N-Mmlidode-W
3611012 LAEOO SOUTO HEIVA 1406293-»
3610036 JANAINA COSTA CAMEO 0B788S3286-BA
3610031 HERICAH.S. DE MEDEIROS 2 78 1 4 5^

Cuno : U tm  (UcJ Iboo) - OiURNO 
Campus: CJtocha
Insoí Nome do Conddoto N.ldeoHdode-ÜF
5811014 WDIHEU FERNANDES DE SOUSA 288879m  
5609002 KBSUKAIBU ALVES CUNHA Q026S0987-RN

Curso : Gencias Agnrâs - DIINMO 
Campus :CRedn
Insa. Nome do Gindidoto N.idemidode-UF
5808020 GILOEBIOOA COSTA VIEIRA 277816m

406
482

462
461
457

Medio
445
441

Meda
301

Letras fa2 seleção para professor substituto em Guarabira
o  D epartam ento de Letras da U ni­

versidade Estadual da Ptraíba, Campus 
III, em Guarabira, realizu inscrição para 
o Processo Seletivo Sirr plificado para 
contratação de professor substituto, em 
regime de trabalho T-40. Os interessados 
poderão se inscrever até c dia 1“ de feve­
reiro, no horário das 8 às 13H30, na Che­
fia do Departamento de uetras, no Cen­
tro de Humanidades, loc;ilizada no Bair­
ro da Areia Branca — P B  75 - K m  1- 
Guarabira.

Estão sendo oferecidas três vagas. São 
duas, para a área de conhecimento Língua 
In g lesa  e um a p ara a d iscip lin a

Instrumentação de Práticas Pedagógicas. 
A titulação acadêmica mínima exigida é 
de graduação e/ou pós-graduação em Le­
tras com Habilitação em Língua Inglesa 
ou Pedagogia.

Para se inscrever, o candidato deverá 
apresentar a seguinte docum entação: 
Curriculum Vitae, acompanhado de do­
cumentação comprobatória dos títulos 
^^cadêmicos, da produção científica e da 
experiência profissional; cópias do RG, 
CPF, Título de Eleitor; comprovação dos 
títulos acadêmicos ou profissionais dos 
quais é portador; comprovante de quita­
ção de obrigações eleitorais e certificado

do serviço militar, para candidatos do sexo 
masculino.

A seleção dos candidatos se dará atra­
vés da realização de prova didática e exa­
me de títulos. A prova didática será reali­
zada no dia 7 de fevereiro, às 8h, no D e­
partamento de Letras e Educação do Cen­
tro de Humanidades. O  sorteio do ponto 
acontecerá com 24 horas de antecedência, 
no mesmo local e horário. O  resultado fi­
nal será divulgado no dia 13 de fevereiro, 
às 8 horas.

Outras informações podem ser obtidas 
através dos telefones: (83) 3 2 7 1 -4 0 8 0  / 
3271-3322.

Resultado final 
do PSS deve ser 
divulgado hoje

O  presidente da Comissão fem anente 
do Vestibular da Paraíba (Coperw^B), João 
Lins, iníbrmou que a coneção das provas do 
concurso 2(X)6 já terminou e cpie o resultado 
final do Processo Seletivo Seriado (PSS) pode 
ser divulgado aiiKÍa hoje. Contudo, ele disse 
ainda que caso os trabalhos internos da 
Comissão exijam mais tempo, os 11.432 
concorrentes aptos as 3-412 vagas disponí­
veis na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) devem saber de suas notas amanhã 
ou na segunda-feira.

“Estamos na fase final dos trabalhos de 
correção. E)os 12.581 inscritos para as 
provas, 11.432 redações foram corrigidas. O 
restante dos candidatos faltou ou zerou em 
alguma disciplina. E possível que o resultado 
saia ainda hoje ou, no máximo, na segunda- 
feira”, adiantou o professor João Lins. Os 
alunos aprovados para o primeiro semestre 
no Vestibular 2006 só começaram a estudar 
no início de agosto e os “feras” do segundo 
período têm previsão de iniciar o ano letivo 
na primeira semana de dezemlxo. “O  atraso 
está relacionado às greves ocorridas na 
UFPB”, frisou Lins. Deixaram de concorrer 
aos exames 1.149 carKÜdatos inscritos.

O  PSS é a fôrma de seleção adotada pela 
UFPB desde 19S>9, para o ingresso em seus 
cursos de graduação. O  Processo é r^ula- 
mentado pela Resolução N” 15/2003 do 
Conselho Superior de Ensino, Rsquisa e 
Extensão (Consepe). Os exames podem ser 
realizados ao longo do ensitx) médio, tetnlo 
cada série seu respectivo exame ou de uma 
única vez, devendo o caixlidatD, nesse caso, 
se inscrever para o conjunto de provas das 
três séries do ensino médio. A  organização 
dos exames e a aplicação das te^xcrivas 
provas ficam a cargo da Universidade, 
através da Coperve. A classificação para o 
curso desejado é feita em função do desem­
penho do caixlidato nas provas correspon­
dentes às três séries.

As provas de Português, Literatura e 
Redação foram aplicadas no dia 9  deste mês. 
Todos os gmpos do PSS 2(X)6 participaram 
dos exames. Nas provas de ontem 846 
candidatos faltaram e 20 foram desclassifica­
dos por estarem com celular. Um  candidato 
foi pego em flagrante pelo Polida Federal ao 
tentar se comunicar com outra pessoa 
sobre o gabarito.

No primeiro dia de provas, no domingo 
(8), os testes aplicados foram específicos para 
cada gmpo: os candidatos de Ciências 
Agrárias (Gmpo I) responderam às questões 
de Matemática, Química e Biolt^ia e os 
concorrentes da área de Saúde (Gmpo II), 
testaram seus conhecimentos em Física, 
Química e Biologia. Para os car>didatos das 
Ciências Exatas (Gmpo 111), foram repassa­
das as provas de Matemática, Física e 
(Química e, finalmente, pata Humanas 
(Gmpo rV) os quesitos efe Geografia, 
História e Matemática.



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
paraíba

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2006

)O R n iO  ANTONIO

TURISMO NÁUTICO
0 passeio dos integrantes do 

Rallye Iles du Soleil teve 
início nas Ilhas Canárias, na 

Europa, já passou pela África e 
está desde dezembro visitando 

a costa brasileira

VINTE E TRES EMBARCAÇÕES D O  "RALLYE 
ILES DU SOLEIL" CHEGAM À CAPITAL E ESTÂO 
N O  lATE CLUBE, NA PRAIA D O  JACARÉ

Turistas europeus
atracam

em João Pessoa
Alan Kardec Borges

Cerca de 23 barcos europeus (21 fran­
ceses, 1 espanhol e 1 belga) chega­
ram à Capital e estão participando 

do “Rallye Iles du Soleil” etapa João Pes­
soa. Esse é um passeio turístico que teve 
início nas Ilhas Canárias, na Europa, já 
passou pela África e está desde dezembro 
na costa brasileira. Os barcos estão atraca­
dos na sub-sede do Iate Clube da Paraíba, 
na Praia do Jacaré.

De acordo com o coordenador geral do 
Rallye, o francês Phillippe Bourgeat, 70  
fjessoas integram a regata que visa incen­
tivar o turismo náutico. “O  Brasil tem um 
potencial magnífico para o turismo náuti­
co. Uma costa com belezas mais interes­
santes do que as vistas nas rotas tradicio­
nais da Europa. Nosso objetivo aqui é 
mostrar aos navegadores lugares não con­
vencionais”, disse Bourgeat, ressaltando que 
não se trata de uma competição. “A maio­
ria dos barcos chegaram com famílias a 
bordo. Muitos são pessoas aposentadas que

querem descobrir o Brasil”, arrematou.
Os visitantes saíram das Ilhas Canárias, 

passaram por Cabo Verde, Senegal, e em 
dezembro ficaram em Salvador-BA de onde 
vieram para João Pessoa. No dia 12 de fe­
vereiro os turistas deixarão a Capital mmo 
a Fernando de Noronha. Eles ainda irão 
visitar o Rio Amazonas, passando dois me­
ses no Estado do Pará.

De acordo com o pessoense, Bernardo 
Cantinho Oliveira Neto, a parceria entre 
o Iate Clube da Paraíba e o “Iles du Soleil” 
vai alavancar a divulgação da Paraíba no 
exterior. “Este é um evento internacional 
que nos mobilizamos para receber. Prepa­
ramos nossa estrutura e estamos recep­
cionando da melhor forma possível”, disse 
Bernardo.

O  Governo do Estado é um dos patro­
cinadores oficiais do evento em parceria 
com o Iate Clube da Paraíba. De acordo 
com Gustavo Marques, vice-presidente da 
PBTur, com esse evento a Paraíba entra na 
rota do turismo náutico internacional. “Esse 
tipo de turismo é essencial para o desen­

volvimento do nosso Estado, pois pode­
mos abrigar turistas com alto poder aqui­
sitivo”, afirma Gustavo.

De acordo com Gustavo, esse tipo de 
turismo é considerado de qualidade, onde 
cada visitante gasta em média 80  euros 
por dia. “O  Estado da Bahia também co­
meçou seu turismo náutico sediando este 
rally, e hoje já conta com mais de 17 even­
tos desse gênero”, afirma Gustavo Mar­
ques.

Gustavo também comenta que o Go­
verno do Estado está enviando um projeto 
para o governo federal, solicitando que a 
permanência oficial de um barco estran­
geiro no País aumente de três meses para 
dois anos. “Essa é uma proposta impor­
tante para o turismo náutico brasileiro, 
com isso, o visitante que vem de barco, 
poderá passar mais tempo praticando o 
turismo em nosso' País. Vale lembrar que a 
Paraíba foi o primeiro Estado a entregar 
um projeto organizado para a área do tu­
rismo náutico”, afirma o vice-presidente 
da PBTur.

Belezas encantam 
os visitantes 
estrangeiros

A espanhola Assunción Ilarri, afirma 
ter gostado da cidade e principalrriente 
da Praia do Jacaré, “o local é muito boni­
to, estamos maravilhados com essa bele­
za exuberante e esse fantástico pôr-do-sol. 
Adoramos a culinária daqui, e principal- 
mente o povo paraibano, pois fomos re­
cebid os com  m u ito  c a r in h o ”, disse 
Assunción.

Outro espanhol que está participando 
do rally é Manoel Requejo. "Esta é a ter­
ceira vez que venho ao Brasil, mas nunca 
tinha visitado a Paraíba. Pretendo voltar 
mais vezes. Estamos ansiosos para conhe­
cer as belezas naturais daqui e principal- 
m en te  o C en tro  H is tó r ic o ”, afirm a 
Requejo.

COTIDIANO
O  casal de aposentados franceses, 

D aniele e Bernard C hrétien estão em 
sua prim eira edição do Rallye Iles du 
Soleil. O casal afirm a que venderam  
uma casa na França para poderem com ­
prar o barco. “Acima de tudo queremos 
fazer uma boa viagem e visitar lugares 
diferentes, apreciando as belezas natu­
rais de vários países”, afirm a Bernard 
C hrétien.

De acordo com Bernard, quando eles 
chegaram o mar estava m uito agitado e 
perigoso, tendo que enfrentar fortes ven­
tos no Estado de Pernambuco, e foi em 
João  Pessoa que encontraram águas mais 
calmas. “A calmaria do mar tam bém  está 
representada na cidade. Nós adoramos 
João  Pessoa, a noite daqui é bem tran- 
qüila, diferente da Bahia, onde estive­
mos há poucos dias”, afirm a Bernard 
Chretein.

“Estamos curiosos em conhecer os de­
mais pontos turísticos de João Pessoa, a 
nossa primeira impressão é de uma cida­
de muito bonita e acolhedora, onde fo­
mos bem recepcionados”, afirma Bernard.

Os franceses estão viajando a sós. Eles 
estiveram acompanhados pela filha e pelo 
genro apenas na Bahia. O  casal confessa 
que fazem tudo dentro do barco; jantam, 
tomam banho e fazem a comida. “E muito 
difícil cozinhar com o balanço do mar, 
mas eu fiz um acordo com minha esposa: 
eu cozinho no mar e ela cozinha na ter­
ra”, brinca Bernard.

Daniele lem bra que esse rally não é 
uma competição, “é apenas um passeio 
onde a gente conhece vários lugares”, dis­
se.

Durante as viagens, Bernard e Daniele 
tiram várias fotos dos locais visitados e 
preparam um informativo na internet re­
latando a viagem. O  casal afirma sentir 
muita saudade da família, mas eles con­
seguem superar a distância se comunican­
do por telefone via satélite.
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Livro
A Apex Brasil (Agenda de Promoção das 

Exportações do Governo Feder d) está editando um 
livro sobre as exportações brasileiras. O  livro, escrito 
por diversos jornalistas brasileiios, terá um capíitulo 
sobre a Paraíba onde será destaijue o PBTech, 
consórcio de exportação’'de tec iologia, formado por 
10 empresas de Campina Grande e João Pessoa. A 
porte paraibana está sendo escrita pelo jornalista 
campinense Carlos Magno.

FILME
Também o Banco do Brasil vai destacar as 

empresas de T I (Tecnologia da Informação) da 
Paraíba. Um  filme está sendo feito pelo banco para 
apresentação em sua T V  interr a, a qual tem acesso 
todos os fundonárfos da instituição, bem como em 
treinamentos para gerentes. O  Arranjo Produtivo 
Local (APL) de TT da Paraíba foi o único escolhido 
em todo o Paé para servir de (xemplo de sucesso. 
Semana p>assada a equipe de piodução esteve em 
Campina Grande para colher depoimentos de 
empresários e filmar algumas empresas e a Fundação 
Parque Tecnológico.

PBTECH
Um dos motivos para tanta exposição do 

segmento de T I da Paraíba é o sucesso alcançado 
pelo PBTech. Nos últimos dois anos (2004 e 2005), 
o consórcio participou de mais de uma dúzia de 
eventos e feiras no exterior voltados pata exportação 
de software, realizando negócios no mesmo período 
de mais de um milhão de dólares.

PIRATARIA E EMPREGOS
Uma pesquisa realizada p eã ID C - International 

Data Corporation, empresa americana especializada 
em pesquisas sobre o mercado de T I revelou que a 
diminuição de um ponto percentual da pirataria de 
software, em nível mundial, pxJe gerar benefícios da 
ordem de US$ 4 0  bilhões/ano ao fomentar o 
crescimento no setor de TT no mundo. Uma 
redução, por exemplo, de 10 |>ontos percentuais no 
índice de pirataria global (hoje em tomo de 35% ) 
podería gerar quase 2,5 m ilhõs de novos empregos 
e vendas de US$ 4(X) bilhões. Tudo isso em apenas 
um ano! O  estudo está disponível no site 
www.bsa.org/idcstudy.

TV E INTERNET: NASCE A IPTV
O  domínio das emissoras ds T V  que fazem a 

distribuição de imagens para milhões residências 
espalhadas pelo mundo, parece estàr com os dias 
contados. A cada dia surgem novas empresas como 
provedoras de vídeo por Interna: e que não estão 
ligadas às tradicionais empresa; do setor, sejam as de 
T V  por assinatura ou as de TV aberta. O  serviço 
oferecido por estes novos prov adores, possibilita aos 
espeaadores escolher o cjue qu ;r assistir, dentre 
centenas de milhares de ptogrímas disponíveis na 
Internet, em vez de ficarem limitados a uma progra­
mação predeterminada pelos canais de televisão 
atuais. Os programas escolhidcs são enviados por 
conexões de alta velocidade hoje cada vez mais 
utilizadas. Tudo indica que a Il^TX a exemplo da 
telefonia pela Internet, veio para ficar e teremos um 
futuro dominado por esse novo modelo de mídia

Alexandre Moura É e n g e m h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA UG H T INFOCON TECNOLOGIA S/A E 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRESAIUAL DE CAMPINA GRANDE.

CO NSUM IDO R DEVE FICAR ATENTO POIS 
A  M AIORIA DOS ESTABELECIMENTOS DE 
DIVERSÃO N ÃO  QUER CUMPRIR A  LEI

O direito de pagar

meia-entrada
Juliana Carneiro

N’este período de férias escola­
res, assistir a um espetáculo 
teatral, ir ao cinema ou cur­

tir uma apresentação musical deveri­
am ser programas mais atrativos aos 
estudantes. A lei da meia-entrada, que 
garante o desconto de 50%  em algu­
mas bilheterias, surgiu exatam ente 
para estimular os alunos de ensino fun­
damental, médio e superior a freqüen- 
tar eventos culturais. No entanto, na 
prática isso não ocorre. A maioria dos 
estabelecimentos de diversão desenvol­
ve táticas para o não cumprimento a 
lei.

E comum que algumas casas de di­
versão se neguem a dar o desconto nes­
ta época do ano, justificando que as 
férias não correspondem ao período le­
tivo. D e acordo com o subsecretário 
do Procon Estadual, Murilo Padilha, 
esta é uma prática abusiva. "O  des­
conto deve valer durante todo o ano. 
Basta que o estudante apresente, no 
ato da compra do ingresso, a carteira 
de identificação estudantil", disse.

Murilo Padilha chama atenção para 
outro ponto. A única carteira que ga­
rante existir um vínculo com a insti­
tuição de ensino é aquela emitida pe­
las entidades estudantis. As carteiri- 
nhas de escolas ou cursos não garan­
tem que a lei seja aplicada.

Além dos estudantes, os estabele­
cimentos de diversão também devem 
conceder o desconto para as pessoas 
com 60  anos ou mais. Neste caso, o 
documento exigido no ato da compra 
do ingresso é a identidade. A lei está 
garantida no Estatuto do Idoso.

PROMOÇÕES
A forma mais comiun de bur­

lar a lei da meia-entrada é a atribuição 
de valores promocionais aos ingressos 
comprados com antecedência do even­
to. Desta maneira, os estabelecimen­
tos se negam a conceder o desconto 
sobre o ingresso, o que também con­
figura uma prática ilegal. "Se forem 
oferecidos preços promocionais, o es­
tudante tem direito ao desconto de 
50%  sobre este valor", afirmou Muri­
lo Padilha.

Além disso, estipular uma quanti­
dade limitada de ingressos disponíveis

ARQUIVO

DOCUMENTO
A carteira de estudante r | 
dá direito a desconto 
em cinemas, teatro, shows | 
e eventos esportivos

SAIBA MAIS

A carteira de identidade estudantil é garantida a todos os alunos de 
escolas das redes particular e pública que estão regularmente 

matriculados. Através de uma requisição feita na própria instituição de 
ensino e os documentos necessários, os estudantes podem solicitar a 

carteira e a própria escola fica responsável por formalizar o processo junto 
ao órgão competente.

A carteira de estudante identifica o aluno, além de garantir a meia 
passagem no Sistema de Transporte Público de Passageiros e oferecer 

descontos em cinemas, teatros, shows e eventos esportivos.

para estudantes e idosos, bem como o 
dia e a hora para a compra, são formas 
de não cumprir a lei. Ainda são práti­
cas ilegais a restrição de lugares no re­
cinto do evento e a impc>sição de mei­
os para a compra dos ingressos.

Quando um espetáculo, jogo ou 
evento, cujo ingresso já foi pago, for 
cancelado, tiver sua data de realização 
alterada ou sua lotação estiver esgota­
da, o consumidor tem direito à devo­
lução do que pagou. Todas essas nor­
mas que garantem o direito de quem 
pretende se divertir estão previstas no 
Código de Defesa do O^nsumidor.

MEIA-PASSAGEM
Somando-se aos descontos que de­

vem ser oferecidos nos eventos cul­
turais, foi criada a Lei da Meia Passa­
gem Intermunicipal. Ela prevê que

os estudantes regularmente matricu­
lados em escolas primárias, secundá­
rias ou de ensiix) superior, no Estado 
da Paraíba, estando munido da iden­
tidade estudantil, têm  o direito de 
adquirir passagens de ônibus nas li­
nhas intermunicipais, com desconto 
de 50%  do preço tabelado.

M urilo Padilha garantiu  que o 
Procon Estadual está sempre fiscali­
zando para assegurar que os consu­
midores não sejam prejudicados. Ele 
aconselha que os estudantes que se 
sentiram lesados devem procurar os 
órgãos de defesa do consumidor e o 
M inistério Público. A lém  disso, as 
entidades estudantis, tam bém  po­
dem mover ação coletiva contra as 
empresas que estão descumprindo as 
leis da meia-entrada e da meia pas­
sagem.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
http://www.bsa.org/idcstudy
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IBER CAMARA DE OLIVEIRA DESTACA, EM 
ENTREVISTA, A  IMPORTÂNCIA DA FUNAD E 
FAIA SOBRE A  CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Apoio
aos portadores de defídêrida

GiriUierme Cabral
R E P Ó R T E R

A discriminação e o preconceito ainda continuam sendo al­
gumas das principais barreiras que as Pessoas Portadoras de 
Deficiência (PPDs) enfrentam, na sociedade. Mas obstácu­

los como esses não têm desanimado Iber Câmara de Oliveira, pre­
sidente da Associação Paraibana de Deficientes (Aspadef), cuja enti­
dade atua em defesa dos direitos desses indivíduos. A propósito, essa 
causa vai ganhar um reforço da Igreja Católica, quando a Arquidiocese 
da Paraíba lançar, no próximo dia 7 de março, em solenidade previs­
ta para acontecer no Espaço Cultural, em João Pessoa, a Campanha 
da Fraternidade 2006  que terá, como tema, “Fraternidade e Pessoas 
com Deficiência”, com o lema “Levanta-te, vem para o meio!”. O  
dirigente da Aspadef confessou achar importante essa preocupação 
da igreja e espera que isso traga benefícios, como mais dignidade 
para os portadores de deficiência. Nessa entrevista, ele destaca a 
importância da Fundação de Apoio ao Portador de Deficiência (Funad), 
órgão do Governo do Estado, a essa parcela da população; fala sobre 
a meta de instalar, ainda neste ano, uma fóbrica de cadeira de rodas 
na sede da entidade, que fica na ma Dr. Ephigênio Barbosa da Silva, 
216, Cidade Universitária, na Capital, etc.

S itu a rã o  do defic iente

Infelizmente, a situação das pes­
soas portadoras de deficiência ainda 
é difícil. Elas precisam enfrentar pro­
blemas como o preconceito e a dis­
criminação que parte da própria so­
ciedade, que nem sempre reconhece 
os direitos dessa parcela da popula­
ção, que precisa de mais atenção.

Causas do preconceito

Acredito que problemas como o 
preconceito e a discriminação ocor­
ram até por uma questão cultural, de 
conscientização por parte da popula­
ção, que não aceita a idéia de que os 
portadores de deficiência são pessoas 
que, respeitadas, naturalmente, as de­
vidas limitações, são capazes de de­
sempenhar seu papel no mercado de 
trabalho.

O bstáculos

Existem vários obstáculos. Mas, na 
prática, esse tipo de barreira jxxle apa­
recer na forma de um portador de de­
ficiência não ser chamado para assu­
mir um emprego. N o setor privado, 
por exemplo, os deficientes não cos­
tumam ser admitidos, embora exista 
uma legislação que garanta que, se a 
empresa possuir mais de 100 funcio­
nários, ter de contratar até, no máxi­
mo, 5%  de funcionários com porta­
dores de deficiência. Só em empresas 
públicas, através de concurso públi­
co, eles podem conseguir ser admiti­
dos. Tal situação ocorre mais com o 
cadeirante, que mais sofre entre to­
dos os portadores de deficiência.

Ações

Pretendemos, ainda este ano, ins­
talar uma fábrica de cadeira de rodas 
na sede da Aspadef Um  dos objeti­
vos é baratear esse tipo de equipa­
mento, repassando-o aos a quem pre­
cisa a preço de custo. N o local tam - 

, bém poderemos consertar cadeiras de 
rodas dos interessados. Para se ter um 
exem plo, a cadeira de rodas m ais 
barata custa na faixa dos R$ 180 ,00  
enquanto a mais cara por volta dos 
R$ 2 .5 0 0 ,0 0 . Aliás, é um serviço que 
já fazemos, atualm ente, para ajudar 
aqueles mais necessitados. A Aspadef 
tam bém  doa 10 cadeiras de rodas por 
mês para os mais carentes. E ainda 
temos um número — o 3 0 4 3 -6 7 9 7  — 
para que empresas interessadas pos­
sam fechar parceria com a Aspadef 
pela qual são oferecidos descontos aos 
doadores que adquirem algum pro-

DIRIGENTE
Iber Oliveira diz que a 
meta da Aspadef é 
instalar, ainda este ano, 
uma fábrica da cadeira de 
rodas na sede da entidade

duto no comércio, com o óculos e gás 
de cozinha. Também aceitamos doa­
ção de cadeiras de rodas, roupas, etc. 
E prestam os assistência, em fisiote­
rapia aos associados nas segundas, 
quartas e sextas, das l4 h  às 17h.

A p o io

A Funad tem  prestado um impor­
tante apoio aos portadores de defici­
ência, oferecendo serviços na área de 
educação, promoção de oficinas, etc., 
como forma de promover a inclusão 
social das pessoas que procuram a ins­
titu ição.

V' ' ‘
C am p an h a  d a  F ra te rn id a d e

A iniciativa da igre ja  Católica de 
realizar a Cam panha da Fraternidade 
de 2 0 0 6  com o tem a “Fraternidade e 
Pessoas com  D eficiência”, abordan­
do o lem a “Levanta-te, vem  para o 
m eio!”, vai ser im portante para fa­
zer com que a sociedade conheça mais 
a realidade dos deficientes e possa se 
dispor a resolver seus problemas. A 
participação do arcebispo D om  Aldo 
Pagotto poderá servir para que a so­
ciedade passe a p>ensar nas questões 
que afetam  os portadores de defici­
ência.

Papel da fa m ília

A família pode exercer um papel 
im portante no apoio aos portadores 
de deficiência. N os tem pos m edie­
vais, as fam ílias escondiam  aqueles 
filhos que tinham  algum a deficiên­
cia, chegando a atirá-los de um pe­
nhasco ou deixando-os abandonados 
numa selva, para serem comidos pe­
las feras. Até há pouco tem po atrás 
as famílias ainda escondiam  aquele 
que tinha deficiência. M as, com  a 
atuação das entidades e organizações 
não governamentais, essa situação foi 
mudando. O s portadores de defici­
ência passaram, assim, a sair de casa, 
inclusive com  o uso das cadeiras de 
rodas.

Estatística

D e acordo com  dados divulgados 
pelo IB G E  no primeiro semestre de 
2 0 0 4 , a Paraíba está entre os estados 
brasileiros com  maior número de pes­
soas portadoras de algum tipo de de­
ficiência, ou seja, 18%  de sua popu­
lação. Isso corresponde a 6 4 6  mil pes­
soas, o que é um número elevado.

« J PERFIL

0 presidente da Associação 
Paraibana de Deficientes 
(AspadeO, Iber Câmara de Oliveira, 
assumiu o cargo no ano de 2000 
e está na segunda gestão da 
entidade, que tem cerca de 500 
associados. Natural de João 
Pessoa, ele é advogado e membro 
do Conselho Consultivo da 
Funad.
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ISABEL FERREIRA M U NIZ FAZ SUCESSO 
C O M  SEUS TRABALHOS N O  3“  SAIÃO  
DE ARTESANATO DA PARAÍBA

A arte que sai da fibra da

Fernando Patriota
REPÓRTER

Isabel F erreira  M uniz é mais 
uma artesã que está expondo e 
vendendo stus trabalhos no 3" 

Salão de A rtesan ato  da Paraíba, 
que está sendo realizado no J a n ­
gada Clube, enri Jo ã o  Pessoa e vai 
até o dia 5 de f:vereiro. Ela é pre­
sidente de uma associação com  20 
artesãos no m unicípio de Sousa, 
A lto Sertão paraibano e d istante 
4 2 0  quilôm etros da Capital. Sou­
sa tam bém  é sua cidade natal. Isa­
bel é artesã há 16 anos e nos últi­
mos três trabalha exclusivam ente 
com  a fibra da bananeira. Ela e ou­
tros colegas fizeram vários cursos 
pelo Sebrae, in< lusive de design, e 
aprenderam  a produzir diversos 
objetos a partii da fibra da bana­
neira. U m  tipo de artesanato pu­
ram ente paraibano, segundo Isa­
bel.

“Em Sousa existe o perím etro 
irrigado de Sãci G onçalo. Lá exis­
tem  m u itas  b a n a n e ira s . E n tã o , 
agente achou interessante juntar as 
pessoas que já  tinham  feito esse 
curso e form ar a Associação Fibras 
da Terra. N essa Associação agen­
te produz lum inária, telas, bone­
cas, caixinhas, flores e muitas pe­
ças de utilidads cotidiana”, expli­
cou Isabel Muniz. E la disse ainda 
que seus p rod ttos têm  uma exce­
lente saída, sobretudo nas feiras de 
artesanato. “E>te Salão tem  sido 
ótim o, estamO) vendendo m uito, 
m uito mesmo. J á  estou na minha 
terceira carga c e  produção”, com e­
morou. Segundo Isabel, dezenas de 
turistas estão impressionados com 
as peças do 3“ salão de Artesanato 
da Paraíba. “Alguns pedem que eu 
fale com o gos ernador para que a 
feira seja perm anente.”

©  FOTOS: ORTIU) ANTÔNIO

Quase duas décadas dedicadas à profissão
Aposentada como professora do 

município de Sousa, divorciada e mãe 
de dois filhos, Isabel, durante quase 
duas décadas dedicadas ao artesanato, 
já tentou se fixar na profissão com vá­
rios materiais reciclados. Em nenhum 
deles ela conseguiu uma certa estabi­
lidade no setor. Ela trabalhou com re­
ciclagem de garrafas, plásticos, lem- 
brancinhas para recém-nascidos, entre 
outros setores. “Só na fibra da bana­
neira eu consegui 'decolar'. Porque o 
setor cultural de Sousa solicitou que

agente fizesse alguma coisa que se iden­
tificasse com a região e utilizasse a 
matéria-prima do lugar. Como fazia 
jXTuco tempo que agente tinha feito o 
curso com a fibra da bananeira tudo 
veio a calhar. E até agora está dando 
certo, graças a Deus.”

A Associação Fibra da Terra, atu­
almente, produz cerca de 300  peças 
por mês e toda a produção é encami­
nhada para as feiras de artesanato e lojas 
no Brasil e até mesmo para alguns 
países. “Tudo que se arrecada na Asso­

ciação é dividido entre os associados. 
Nós já conseguimos vender até para a 
Jamaica”, revelou Isabel. Para a arte­
sã, o sucesso de suas vendas está no 
acabamento final e os detalhes que 
compõem o trabalho. Realm ente. 
Uma luminária que Isabel fez ques­
tão de mostrar, no valor de R$ 70, é 
rica em leveza e dotada de uma plas­
ticidade singular. É difícil imaginar que 
uma peça como aquela tenha saído do 
tronco de uma árvore frutífera tão co­
mum no Nordeste brasileiro.
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Associação  
conta com  

20 artesãos

Isabel explicou que para se 
chegar ao produto final a base da 
fibra da bananeira, é necessário 
que o artesão passe por várias fa­
ses. A primeira delas é a colheita 
dos troncos nos sítios. São os pró­
prios artesão que fazem a limpe­
za dos troncos, colocam o pro­
duto nos carros e fazem a retira­
da das capas até chegar ao miolo 
da árvore. “São justamente des­
sas capas que se retira as fibras e 
as rendas para as lum inárias, 
além de peças laterais que fazem 
telas, fazem fitas e, basicamen­
te, o processamento é feito com 
um porção para não dá gorgulho

e não pode deixar as capas resse­
carem demais e trabalhar com ela 
maleável.” Para cada tipo de peça 
existe também uma maneira de 
processar a matéria-prima.

Todas as vinte pessoas da Asso­
ciação Fibra da Terra - 18 mulhe­
res e dois homens — fazem o mes­
mo trabalho, inclusive um desses 
artesãos trabalha com argila e es­
culpi peças que representam figu­
ras de dinossauros. Os associados 
recebem, por mês, aproximada­
mente R$ 200. “E uma comple- 
mentação salarial significativa. 
Agora, algumas não têm outro tipo 
de sustento. Nós estamos esmdan-

do uma possibilidade de melhorar 
o ganho dessas pessoas”, especula 
Isabel Ferreira Muniz. Uma forma 
de melhorar a vida dos artesãos da 
fibra da bananeira do município de 
Sousa é o aprimoramento da mão- 
de-obra, com cursos profissiona­
lizantes. “Também estamos man­
tendo contato com a classe dos 
comerciantes de João  Pessoa e 
Campina Grande, para que eles 
passem a revender nossos produ­
tos. N a Capital já conseguimos 
uma loja”, disse a presidente da 
Associação, apontando uma das 
soluções para a classe artesã no 
interior.

Isabel destaca o program a  
A Paraíba em Suas Mãos

Para Isabel, o programa Pa­
raíba em Suas M ãos foi outra 
grande oportunidade para a clas­
se dos artesãos. “Espero que esse 
tipo de incentivo continui, prin­
cipalmente para os que produ­
zem e m oram  no interior. O 
G overno  e a p rim eira-d am a 
Sílvia Cunha Lima - estão de pa­
rabéns.” Ela continuou dizendo 
que o programa deu chances a 
todos os a rtesão s. “E u , por 
exem plo, já estou na terceira 
remessa de peças.” Em cada re­
messa Isabel levou para o 3“ Sa­
lão de Artesanato da Paraíba 150 
peças. O  preço do artesanato fei­
to por Isabel é bem variado.

Algumas caixinhas fica por 
R$ 5, já uma ou luminária o cli­
ente pode adquirir por R$ 50 ou 
até mesmo R$ 70. Alguns qua­
dros atingem o valor de R$ 250. 
“Antes mesmo de começarmos 
a entrevista, eu vendi uma peça 
a um oficial da Base da Aero­
náutica do Rio Grande do Sul. 
E olha que ele saiu elogiando

meu trabalho dizendo que ia 
mostrar o artigo da bananeira lá 
no seu Estado. Isso para mim é 
tudo”, disse Isabel, justificando 
sua clara alegria em poder estar 
participando do Salão.

NO ESTADO
Para Isabel, o 
programa deu chances 
a todos os artesãos

150 mil pessoas devem visitar o 3“ Salão de A rtesanato
O 3" Salão de Artesanato da Pa­

raíba foi m ontado estrate­
gicamente durante o verão, aguar­
da a visitação de mais de 150 mil 
pessoas, sendo mais um evento para 
divulgação e comercialização dos 
produtos artesanais da Paraíba e, 
por conseqüência, acesso a um mer­
cado direto e indireto, que normal­
mente se encontra fora do alcance 
dos artesãos sem a viabilização de 
oportunidades como essa. O  2“ Sa­

lão apresenta a produção artesanal 
de mais de dois mil artesãos espa­
lhados por todo o Estado, aqui re­
presentados por 250 pessoas, sen­
do 55 em trabalhos manuais, 170 
em artesanato e 25 em gastrono­
mia, abrangendo 50%  a mais dos 
índices alcançados no 2“ Salão, em 
Campina Grande, indicador de de­
sempenho coerente com a escala­
da de crescimento alcançada por 
este programa.

Inserido na tem porada de 
verão, o Salão está na época de 
maior visitação de turistas de 
outros Estados e, para onde m i­
gra um grande contingente de 
pessoas do interior da Paraíba, 
está estruturado explorando a 
tem ática de Brinquedos Popu­
lares - Pescando Talentos, num 
cenário de mar, coqueiros, re­
des de pesca e jangad a num 
mundo encantado de brinque­

dos criando um a atmosfera de 
rara beleza cênica, por onde os 
visitantes têm  oportunidade de 
percorrer a trilha representati­
va do imaginário popular asso­
ciando, além do aspecto lúdi­
co, a produção artesanal de cada 
localidade relacionada com os 
respectivos pontos tu rísticos, 
representados por painéis foto­
gráficos, enaltecendo os atrati­
vos do nosso Estado.
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C O M A N D O  GERAL PROGRAMA ATIVIDADES 
PARA COMEMORAR O S l 74 ANOS 
DA POLÍCIA MILITAR DA PARAÍBA

Referênda em

> r
sœutança

DIVULGAÇÃO

Marcos Tadeu
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Corr a presença de auto­
ridades civis e militares, 
o g o v e rn a d o r C ássio  

Cunha L iria  presidirá, no pró­
ximo dia 3 de fevereiro, no Cen­
tro de Ens no, no conjunto M an- 
gabeira, em João Pessoa, a sole­
nidade alusiva aos 174 anos de 
fundação da Polícia M ilitar da 
Paraíba.

U m  e.stande da PM  será 
montado no Centro Turístico de 
Tambaú já a partir do dia 30  do 
corrente mês, além da realiza­
ção de uma vasta progtam ação 
sem anal.

D e 30  de janeiro a 3 de fe­
v ereiro  a tiv id ad es m ilita re s , 
culturais <; artísticas e dois aci- 
sos farão parte das solenidades 
alusivas ;\s com em orações do 
aniversário dos 174 anos da Po­
lícia M ilitar da Paraíba.

Todos os eventos serão reali­
zados no período de 30  de janei­
ro a 3 de fevereiro, quando será 
realizada a grande solenidade 
militar, às 8h 30 , no Centro de 
Ensino, loc^alizado no conjunto 
Mangabeita.

Naquele dia, tam bém acon­
tecerá a farmatura da 2 “ turma 
da Força Nacional de Segurança 
que fará a segurança dos Jogos 
Pan-Am ericanos 2 0 0 7 , que se­
rão realizados no Rio de Jan ei­
ro.

C on ferm e in form ações do 
co m an d an te  g era l da P olícia  
M ilitar da Paraíba, coronel José  
Gom es de Lima Irm ão, a insti­
tu ição , ro s  seus 174  anos de 
existência} passa pelo m elhor 
m om ento de sua história, tan­
to  na p a rte  a d m in is tra t iv a  
como no plano operacional, ga­
rantindo segurança e outros ser­
viços à ]30pulação p araibana, 
que reconhece o trabalho que é 
desenvolvido ao longo desses 
anos em defesa do Estado e de 
seu pove.

NOVA FASE
A Polícia Militar vive 

hoje 0 seu melhor 
momento, na prestação 

de serviços à população

Atividades alusivas à data

D ia  3 0  d e  J a n e iro  -  s e g u n d a - fe ir a

Evoito - Abertura Comemoratmi aos 174 anos de criaçõo da PMPB 
Local- Centro de Ensino 
In ício -  8h

31 d e  J a n e iro  -  t e r ç a - f e i r a

Evento -Torneio de Voiey de praia
Local -  Praia de Tamboú -Busto de Tamandaré
Início - 8h

31 d e  J a n e iro  -  te rç a  -  fe i ro

Evento -  Momento Musico!
Local - Centro Turístico de Tambaú 
Início -  18h
Local - Busto de Tomandaré 
Início -  19h

D io  31 de J a n e iro  -  te rç a  -  f e i r a

Evento -  Atiso do Hospital Edson Ramalho 
Local - Conjunto Renascer

D ia  1® d e  F e v e re iro  -  q u o r ta  -  f e i r a

Eveito -  Aciso do Hospitol Edson Ramalho 
Local -  Vale do Timbó

D ia  2 d e  F e v e r e ir o -  q u in t a - f e i r a

Evento -  Momento Musicol 
Local- Ponto e Cem Réis 
Início -  17h

D ia  2  d e  F e v e r e ir o -  q u in ta  -  fe i r a

Evento- Corrida Galdiniana
Local -  saída QCG- chegoda Praia de Cobo Branco
Hora- 19h30

D ia  2 d e  F e v e re iro

Evento -  Apresentação do Goto 
Loool -  Edihcio do INSS 
Hora - 1 6  horas



' Paraíba, terra amada"

AU N IÃO
qualificação

JOÃO PESSOA. SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2006

Joelma Nóbrega
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A base para uma empresa 
se manter atuante passa 
pela capacidade de sus­

tentar bons resultados e se man­
ter competitiva no mercado. Es­
tes determinantes cruzam diver­
sos fatores que podem levar uma 
organização bem sucedida a per­
manecer forte e melhor, evoluir 
cada vez mais ou cair no fracasso 
e desaparecer do mercado.

Para se conseguir bons resul­
tados, as organizações têm que 
desempenhar com competência 
sua gestão, com atenção a todos 
os processos desenvolvidos na 
empresa, visando o alcance de suas 
metas. A obtenção de resultados 
satisfatórios corporativos passa 
também pela relação que a orga­
nização consegue estabelecer com 
seu cliente e pela forma que ele 
enxerga essa organização. O  cli­
ente é um fator crítico de suces­
so para qualquer negócio, e esta 
é uma questão há muito tempo 
conhecida pelo mercado.

Que uma clientela satisfeita 
é uma verdadeira apólice de se­
guro contra os fracassos empre­
sariais também já se percebeu há 
muitos séculos. As organizações 
p>erceberam que, sem conquistar 
a confiança dos consumidores de 
seus produtos e serviços, seria 
difícil continuar neste meio acir­
rado e competitivo que se tor­
nou o mercado global.

H o je , o consum idor está 
muito mais atento ao tipo de ser­
viço ou produto pelo qual está 
pagando. O  Código de Defesa do 
Consumidor nacional, que está 
prestes a completar quinze anos 
de existência, cita uma série de 
regras que regulamentam a rela­
ção forn eced or-clien te . E ste , 
quando insatisfeito, não só deixa 
de consum ir um determ inado 
produto ou serviço de um forne­
cedor, como influencia outros cli­
entes qúe desejem adquirir servi­
ços ou produtos no mesmo for­
necedor que foi motivo da gera­
ção de sua insatisfação.

Mas, o que fará com que as re­
lações de trocas sejam sempre po­
sitivas? Atentos aos potenciais de 
perdas, as organizações se mobili­
zam à procura de soluções que evi­
tem decepções e conflitos entre ela 
e seus consumidores. Para isso, lan­
çam mão de um grande número 
de técnicas e ferramentas utiliza­
das para a obtenção deste propósi­
to. Porém, para efetivamente ge­
rar bons efeitos estas ferramentas 
devem se apoiar numa boa gestão 
de processo e passar pelo crivo dos 
critérios de excelência global.

EMPRESAS APOSTAM NA QUALIDADE PARA 
CONQUISTAR OS CLIENTES E GANHAR 
CONCORRÊNCIA D O  MERCADO

Investimento
em boa gestão

DIVULGAÇÃO

RESULTADO
A qualidade na gestão 
pode ser a garantia da 
satisfação de clientes

Program a orienta segmento empresarial
Torna-se difícil uma organi­

zação ter boa aceitação no mer­
cado e bons resultados financei­
ros sem desempenhar uma ges­
tão que busque o alcance da qua­
lidade total. Para uma organi­
zação se solidificar no mercado 
e agradar seus clientes, ela tem 
que passar por um processo de 
melhorias internas, ações que 
refletirão certamente na relação 
com seus públicos e na imagem 
que estes formam da empresa.

Portanto, garantir a qualida­
de de produtos e serviços torna- 
se uma obrigação para toda e 
qualquer empresa que deseja 
conquistar e solidificar seu es­
paço no mercado de forma defi­
nitiva. A organização deve man- 
ter-se orientada estrategicamen­
te para a busca pela produtivi­
dade, competitividade e conse- 
qüente sustentabilidade. Isto é 
o que irá decorrer de uma ges­

tão voltada à qualidade total.
Com o objetivo de ajudar o 

segmento empresarial, o Progra­
m a Paraibano da Q ualidade 
(PPQ ), criado em fevereiro de 
200 2 , se configura no mercado 
paraibano como uma entidade 
que em muito tem contribuído 
com a melhoria do sistema de 
gestão das empresas paraibanas.

Tendo por finalidade maior a 
promoção da disseminação de 
conceitos e uso das ferramentas 
de gerenciamento pela qualida­
de total por parte das organiza­
ções, o PPQ  trabalha em prol do 
desenvolvimento da cultura e da 
capacitação para o gerenciamento 
da qualidade, nas administrações 
públicas, organizações não-go- 
vernamentais e na iniciativa pri­
vada.

Apoiado no modelo de Ex­
celência de Gestão, é possível às 
organizações que o adotam, men­

surar, de forma estruturada, a 
performance da gestão empresa­
rial por meio do processo de ava­
liação fúndamentados nos Crité­
rios de Excelência da Fundação 
Nacional da Qualidade (FN Q ). 
Constituindo assim, um modelo 
sistêmico resultando na constru­
ção de parâmetros essenciais à 
obtenção da excelência do de­
sempenho.

O  PPQ  também atua respei­
tando peculiaridades, princípios 
e valores inseridos nas organiza­
ções do Estado, proporcionando 
às organizações visualizar as 
oportunidades de melhoria seus 
pontos fortes. Por meio de cur­
sos oferecidos a seus associados, 
proporciona a estes o conheci­
mento de ferramentas de apoio à 
boa gestão assim como, incen­
tiva a busca contínua da produti­
vidade, qualidade e a eficiência 
gerencial nas organizações.

I I
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Marcos Lima
REPÓRTER

A paraibana de Campina 
Grande, Edinanci Silva, 
.está  de volta à Seleção 

Brasileira de Judô. Ela, a j>artir 
de agora, terá a chance de rípre- 
sentar o País nos eventos inter­
nacionais da temporada. Seu re­
torno ocorreu durante seletiva 
nacional da modalidade, no Pro­
jeto Pan 2007 , ocorrida na últi­
m a q u a rta -fe ira , em  R ecife , 
quando participaram 74  atletas.

Empurrada pela torcida parai­
bana presente no ginásio do Sesc, 
em Recife, a atleta de Campina 
Grande brindou o público com 
belos ippons e com em orou a 
vaga com passos de xaxado. “Ven­
cer em Recife foi especial Sou 
bem daqui do lado, da Pai aíba. 
Por isso foi um prazer enorme 
lutar aqui piela primeira ve2.. Re­
alizar esse tipo de competição no 
Nordeste é muito bom pai a di­
fundir o judô. Estamos buscando 
nosso espaço no país do fú .ebol, 
igual o que um dia aconreceu 
com o basquete, com o vôlei. A 
nova administração da Confede­
ração Brasileira de Judô te\e um 
trabalho enorme para se reei guer. 
E conseguiu. Nossos resultados 
são espelho disso”, afirmou Edi­
nanci, que pediu dispensa da se­
leção em 2005.

“Me cuidei durante esse ano, 
tratando das lesões que me ator­
mentaram. O  primeiro objetivo 
foi cumprido. Agora queto me 
classificar para o Pan e o M undi- 
al de 2007. E depois para os Jo -

PARAIBANA VENCEU TODAS AS LUTAS POR "IPPO M " 
E C O M EM O R O U  VAGA D AN Ç AN D O  XAXADO 
PARA PÚBLICO PRESENTE N O  SESC, EM RECIFE

RONALDAO

Edinanci

rctoma
à Seleção Brasileira

ARQUIVO
gos Olímpicos de 2 0 0 8 ”, disse a 
judoca de 29 anos.

Edinanci não teve trabalho 
para vencer a seletiva nacional de 
judô, na categoria meio-pesado 
(78 quilos). Ela despachou a pau­
lista Claudirene Cezar, fechando 
a série melhor de três combates 
em 2 a 0, ambas as lutas venci­
das por ippon. Na categoria fe­
minina, além da paraibana, ga­
rantiram vagas na Seleção Brasi­
leira de Judô Daniela Polzin (48 
kg), Erica Miranda (52 kg), Da- 
nielle Zangrando (57 kg), Vânia 
Ishii (63 kg), Kelly Silva (63 kg) 
e Aline Puglia ( + 7 8  kg).

A paraibana e as outras seis 
atletas femininas classificadas, de 
acordo com a Confederação Bra­
sileira de Judô, terão uma prepa­
ração mais direcionada para as 
adversárias pan-americanas. O  
calendário prevê treinamentos de 
campo nacionais e internacionais 
(Equador e Cuba, por exemplo), 
bem como competições em Cuba.

PRÊMIO
Edinanci vai 
representar o 
Brasil em várias 
competições

TREINADOR

Freitas Nascimento só assume o Botafogo na próxima semana
CLASSIFICAÇÃO DO PARAIBANO h

9

A derrota para a Desportiva 
Guarabira, na quarta-feira (25), 
por 2x0, custou caro ao 
Botafogo. Além de se distanci­
ar do Treze e do Atlético de 
Cajazeiras, que lideram o 
Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Primeira 
Divisão de 2 0 0 6  com sete 
pontos, o clube perdeu seu 
treinador W amberto Firnr ino, 
que será substituído por Freitas 
Nascimento e ainda terá como 
compromisso indisjjensávíl, 
vencer no domingo (29), a 
equipe cajazeirense para 
continuar na briga pelo tírulo 
do primeiro turno.

O  novo técnico foi confir­
mado ontem pelo presidente 
Rodolfo Pinheiro e deve se 
apresentar na terça-feira. Ele 
estava dirigindo a equip>e do

Itabaiana-SE.
Enquanto o Botafogo, que 

soma três pontos em dois jogos 
p>erdia, seguindo o exemplo do 
Nacional de Cabedelo, que, em 
três jogos, ainda não somou 
pontos, o Treze e o Atlético 
fizeram o seu dever de casa. O  
time campinense venceu o 
Sousa por 1x0, enquanto que o 
Atlético derrotou o Esporte-P 
por 2x1, todos os jogos ocorri­
dos na quarta-feira (25).

A rodada do fim de semana 
promete. Além de Botafogo x 
Atlético, no Almeidão, jogam 
ainda Treze x Nacional, no 
Amigão; Nacional-P x 
Desportiva, no Silvio Porto, 
em Patos, e Sousa x 
Campinense, no estádio 
“Perpetão”, em Sousa. O  
Esporte-P folga na tabela.

Time PG J V E D GP GC SG

1“ - Treze 
2* - Atiéfico 
3® - Campinense 
4® - Nodonai-P 
5® - Guarabira 
6®- Botofogo 
7®-Esporte 
8®-Sousa 
9“ - Nodonal-C

7
7
4
4
3
3
3
3
0

3
3
2
3
2
2
3
3
3

2
2
1
1
1
1
1
1
0

1
1
1
1
0
0
0
0
0

0
0
0
1
1
1
2
2
3

5
4 
2 
3 
3 
1
5 
3 
1

2
2
1
4 
2 
2
5 
5 
4

3
2
1

-1
1

-1
0

-2
-3

P R Ó X IM O S  J O G O S  

D o m in g o  -  2 9 /1

Treze..........
Botafogo.... 
National-P. 
Sousa........

___ Nodonol-C
____ Atlético

._ Desportiva 
..... Campinense

Inscrições 
abertas para 
escolinhas

o  ginásio de esportes “O  
Ronaldão” encerra no próximo 
dia 3 as inscrições de atletas 
paras as escolinhas de Voleibol, 
Basquete, Handebol, Futsal, 
Tênis de Mesa, Judô,
Taekondow e Bicicross para a 
temporada 2006. O  início das 
atividades está previsto para o 
dia 6, conforme informou 
ontem o diretor geral daquela 
praça de esportes, José Antô­
nio.

A prioridade inicial é para 
crianças carentes dos mais 
variados bairros de JoãO Pessoa. 
Ao todo estão sendo oferecidas 
aproximadamente 300  vagas 
nas oito modalidades esporti-. 
vas. “Através do esporte 
estamos educando a criançada”, 
disse José Antônio. As vagas 
oferecidas são para crianças na 
faixa etária entre 7 a 13 anos.
As inscrições poderão ser feitas 
das 8h às 1 Ih  e l4 h  às 17h, na 
Secretaria de Esportes do 
Ginásio “O  Ronaldão”.

“A prática esportiva no local 
tem sido uma rotina anualmen­
te. A cada início de ano, novas 
turmas são formadas. Temos 
sempre atingido nossas metas.
A criança tem sempre se 
empenhado nos treinos. Além 
de professores preparados para a 
prática da Educação Física, 
todos os alunos são acompanha­
dos de p>ertos por outros 
profissionais”, afirmou José 
Antônio. Outras informações 
sobre as inscrições fxxlem ser 
obtidas pelo telefone 3 2 1 8 .5 1 6 8  
ou 3218 .5164 .

ANIVERSÁRIO
O  Governo do Estado, 

através da Secretaria de Juven­
tude, Esporte e Lazer deverá 
promover uma grande festa 
para comemorar, no mês de 
março, os 12 anos de inaugura­
ção do ginásio “O  Ronaldão”, 
considerada uma das melhores 
praças de esportes do País. O 
diretor do órgão informou que 
as providências estão sendo 
tomadas, ocasião em que 
deverá reunir desportistas das 
mais variadas modalidades do 
País.

A praça de esjxirtes vem se 
adequando para as festividades. 
Um a reforma compléta foi 
feita no ginásio, para melhor 
atender desportistas.
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SELEÇÃO RUSSA DE N AD O  
SINCRO NIZADO  VAI SE EXIBIR EM 
CAMPINA GRANDE E JO Ã O  PESSOA

Sincronia
das bicampeãs olímpicas

ARQUIVO
Marcos Lima
REPÓRTER

A Seleção Russa de Nado Sin­
cronizado, bicampeã olímpi- 
.ca e considerada a melhor do 

mundo na atualidade, estará na Paraí­
ba, no próximo dia 3, quando fará apre­
sentações em João Pessoa e Campina 
Grande. Da delegação de 17 pessoas, 
11 atletas vêm a convite do deputado 
estadual Ricardo Barbosa, presidente 
da Federação Paraibana de Desportos 
Aquáticos, com o apoio do Governo 
do Estado.

Na sexta-feira (3), a Seleção fará 
apresentações às 8h30 e 15h30 na Vila 
O lím pica Ronaldo M arinho (antigo 
Dede), em João Pessoa. N o sábado (4) 
estará em Campina Grande e no D o­
mingo (5) retorna a João Pessoa, quan­
do se apresenta novamente às 8h 30 
antes de seguir viagem.

“O  bom desempenho que vem ob­
tendo a Paraíba nesta modalidade es­
portiva credenciou nosso Estado para a 
visita desta seleção, que é a melhor do 
mundo. O  convite foi feito pelo depu­
tado Ricardo Barbosa, tendo o presi­
dente Coaracy Nunes, da Confedera­
ção Brasileira de Desportos Aquáticos 
acatado o p>edido para a apresentação 
da Seleção Russa na Paraíba”, afirmou 
ontem o diretor geral da Vila Olímpi­
ca Ronaldo Marinho, Kléber Medeiros.

Desde a quinta-feira (19) que a Se­
leção Russa está no Brasil com a pre­
sença de 11 atletas, todas campeãs 
mundiais, sendo três delas, campeãs 
olímpicas. J á  se apresentou em Belém 
(PA) e hoje e amanhã fará apresenta­
ções no Tijuca Tênis Clube e no Flu­
minense, ambas no Rio de Janeiro. A 
exemplo das demais apresentações, a 
Seleção Russa, em sua estadia na Pa­
raíba, será orientada pela técnica russa 
Tatiana Pokroviskaya, que é consulto­
ra do Brasil na montagem das rotinas 
visando os Jogos Pan-Americanos Rio 
2007.

A versatilidade, técnica apurada e 
criatividade, marcas registradas da 
equipe russa, estão presentes nas seis 
rotinas selecionadas para a estada na 
Paraíba. Além de uma “avant premi- 
ere” do programa técnico ao som de

Mambo, que estão treinando para o 
Mundial da Modalidade, este ano, no 
Japão, as atletas realizam o programa 
livre da rotina combinada (que junta 
solo, dueto e equipe) com os Contos 
dos B osques de V iena, de Jo h a n  
Strauss. Rock dos anos 50 e Charles 
Chaplin são os temas de dois trios.

O  encerramento acontece com a 
coreografia que ganhou o ouro nos 
Jogos Olímpicos de Atenas 2004  e no 
Mundial dos Esportes Aquáticos de 
Montreal 2(X)5. O  tema “Carnaval”, 
com o samba brasileiro e movimen­
tos aprendidos nas quadras de escolas 
de sam ba do Rio levantou platéias 
mundo afora.

“Será uma ojxirtunidade ímpar dos

desportistas paraibanos apreciarem 
esta apresentação. A entrada será gra­
tuita e todos observarão um excelente 
espetáculo”, finalizou Kleber Medei­
ros, diretor da Vila Olímpica.

A lém  da técnica-chefe Tatiana 
Pokrovskaya, ainda compõem a Sele­
ção Russa que estará na Paraíba, as téc­
nicas Ludmila Tarasova, Elena Gryzu­
nova e Marina Terekhova; o médico 
Vladimir Alovskiy; a massagista Iri­
na Fedorova, e as ataletas Anna Shori- 
na, Elvira Khassianova, Elena Ovtchin- 
nikova, M aria G rom ova, N ata lia  
Ishchenko, O lga Kuzhela, Anna Na- 
sekina, Sofya Volkova, Elizaveta Ste­
panova, Yulia Shepeleva e Svetlana 
Romashina.

Turbulência no Botinha
N o  futebol é fundamental você ter uma base 

para buscar o necessário entrosamento com os 
demais jogadores que vierem a serem contratados. 
Lembro-me perfeitamente que .em 200 5 , o Treze foi 
buscar no Campinense a espinha dorsal de seu 
projeto de campeão. Trouxe do rival Érico, Rogério 
Costa, Beto, Adelino, D a Silva, Maurício e Kléber 
somando-se a outros craques como W ágner Diniz, 
Alisson, Adelmo e Rogério Melo para fazer história 
no Estadual, no Brasileiro da Série C e na (3opa do 
Brasil.

O  Botafogo, por exemplo, apostava nos jogado­
res juniores que, infelizmente, fracassaram na Copa 
São Paulo e sentiram, logo na estréia diante do 
Nacional de Cabedelo, o tamanho da grande 
responsabilidade que não puderiam assumir. Diante 
disso, a diretoria se viu obrigada a mudar o planeja­
mento. Antes a idéia era contratar uns cinco 
jogadores para completar o elenco, mas agora os 
juniores estão praticamente descartados

D o time que perdeu de 2 a 0  para o Guarabira 
só tinha três juniores em campo. Para piorar, os 
jogadores perderam o comando de Lauro Carvalho 
na estréia e agora um novo treinador está sendo 
anunciado: Freitas Nascimento, depois do fracasso 
de Wamberto. Além disso, os reforços de peso não 
vêm correspondendo, casos de Lino e Sérgio Alves. 
Até entrosar esse novo elenco botafoguense a 
torcida vai precisar de muita paciência. 
Entrosamento não se compra em lugar nenhum. 
Requer tempo e muita paciência do torcedor.

PALPITE
Em Davos, na Suíça, durante a realização do 

Fórum Econômico Mundial, o rei Pelé afirmou que a 
Seleção Brasileira de futebol é a grande favorita ao 
hexacampeonato na disputa da Copa do Mundo de 
2006, que acontece a partir de junho na Alemanha. 
Confesso que é uma opinião preocupante que Pelé 
tem demonstrado não ser bom de palpite. Lembram 
da Copa de 2002 quando apostou todas as fichas na 
Argentina e França? As duas seleções foram só 
decepções e não passaram da primeira fase.

TABAJARA
Acho que a melhor solução para Romário chegar 

logo aos l.OÍX) gols nessa palhaçada armada pelo 
presidente Eurico Miranda com o atacante seria 
marcar, pelo menos, dois amistosos contra o Tàbajara 
Futebol Clube, time do Cassera e Planeta, Creio que 
dava, pelo menos, para marcar uns 20  gols.

PERALTA
Menino travesso, cheio de traquinagens. Pelo 

menos é o que diz o dicionário do Aurélio sobre o 
novo atacante do Flamengo que foi contratado 
através de DVD. Resta saber se as traquinagens do 
Peralta vai se traduzir em gols porque a nação 
mbro-negra já não aguenta mais ser ridicularizada 
p>elos adversários. Nem bem começou o ano e o 
Flamengo já está fora da dispaita pelo título da Taça 
Guanabara.

6efaU o ^tareUa é jo r .valista
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APOLONtO G O U V E IA  R O LIM , C  ^  063 .190 .764-53. to m a  p ú b ic o  q ue  o b le ve d a
SU O EM A -  S uperir4endência  d e  A dm in s tra çã o  d o  M eio  A m bien te , a  L icença  de  in sta lação  
N’’ 1279I/2005. para  a  a tiv id ad e  de  & (traç ão de  P içana , num a á rea  d e  50  hec ta res, lo ca iza d a  
h ò  S itio  S e rro te  V ^ tle , zona  ru ra l d e  C£ ja z e ira s ^ .

A B C  >  C O M É R C IO  D E  D ER IVAI X )S  D E  P ETR Ó LEO  LTD A  (P O S T O  S E R R A  IV ). 
C N P J 01.784.132/0001-14, tom a pLÉil CO que recebeu da  SUO EM A -  S iven n len d â nc ia  d e  
A dm in istra çã o  d o  M e io  A m bien te , a  ü cc  n ça  de  O peração  N° 1269 /2005p a ra a  a tiv id ad e  d e  
revenda  d e  com bustíve is e  p restação  ds se rviços, lo ca iz a d o  à s m argens d a  B R  101 K m  0 0 - 
zona  n in d  d e  A tia n d ra /P B .

C O M P A N H IA  P A R A IB A N A  D E O A S  >  P B â À S  
C N P J n0.371.M 0/0O O 1<«e

U c e n c e  d e  O p e n ic lo  N * 099 /2006  -  P o e to  V IP

A  Conupanbia Pareiban« de O é i -  PBGÁS. torr>a p iíb ilc o  a  S U D êM A  -  
Superintendãncia de Afi^mÍnÍ»tra<;io do Meio Ambiente, embu a Ueença de
O pera çê o  0 99 /2006  em  JoAo P essoa. 23 de  ja n e iro  de  2006 , p razo  de  730 
(secacentos c  trin m jjd ia s - P ara aHvtóade d e : S ub -ra in a ! d e  d ts trib u içâ o  de G ás 
N a tu ra ! ca n a liza d o  d es tin ad o  ao T o a to  V IP , toca ltzado  na R ua M anoe l F e rre ira  
M aebado. rP  B a irro  d os E stados. M un ic íp io : Jo fto  P essoa/P B .

■5Î71T.. /

EDITAL DE NOTIPICAÇAO

BAKCX) FIISASA S/A. pof S 0 3  procuw o r «  qoe e$a sob$cr*vem. o .m  endereço è Av.
PCMO*. 1230. 6.» Amtar. Sh. 6 ( » « ! J  -  Bm m  to m  -  JoSo pwvksAt j  •• CEP; «0*0 -9 0 4 . »em 

N O TIFICAK 0  Sr. ANTO^^O M ARQUE i  GOMES DE SOUSA, err. l u ^  inceno e  nio *^»do. pva  
ptgxr cm 24 (vinte t  qustro) h o m . a cooi v  da d s a  amalrnerKc dm a publicação, no endereço acima 
indicado, o valor dc R S l.t?6A l (nm mil c e e o  e  semnta e  $et$ reai* e oitema e tsn centavos), relativo as 
psroakB do contrato n* O lJI.974.360-1. veecidts t  nSo pagas de o  ̂097/036  a 610^936. acm cídas dos 
encargos itwMónos devidos atí 2&!Q\f2y>6, conforme previsto no cwírato « 1*10 oweekwiado. 
Decorrido tn albís o  prazo assinado para pai amento da importância acima rek»ida no parágrafo amerior. 
Oi signatários rcii^ am -sc o  dtreíio dc pro >or a medida Judicial cabivcl, c^jethw do a defesa de seus 
interesses.

p .p . tlA N C a
TOLEDO P12/. ADVOGADOS ASSOCIADOS

E D IT A L  D E  N O T IF IC A Ç Ã O

BANCO FINAS A S/A, por iCM  proeurtdjr« que e«a subscrevem, com endereço á  Av. Pi«wi*«e 
KplíÉcíü Pc*wfc 1250. 6.“ /\ndir. Sts. -  Bairro Tone Joâo l’cs»fcPB -  CFP: 5«.(MO-W4. vem
NOTIFICAR 0 Sr. SEVEW NA O U M PIA  DANTAS, em lugar íikctIo c nâo Sâbido. para pagar em 24  
(vinte e qoMro) horaa. a  contar da dara analmem* desta publicaçlo. ik> endereço acima indicado, 0 vdot 
da RSS.023.92 (cinco ml) e vinte e très reais ■ noveitta e dots centavos), reluivo as parcelas do cootrab: n* 
01.2^ 57^ 60-6 . vencidas e nfio pagas de t** 0164)36 à 0)9 /036 . acrescidas dos encargos moraktfios 
devidos ati 26>'01/2006. CMifonne previsto 10 crmtratn acima mencionado. Decenido M oibLi o  prazo 
assinado para pagamento da importíncia act na rtfrfida no paragraío anteri<^. os signatários reserviitv-se 
o direito de propor a madida judteiai c^h/el. obje:lv»do a  defesa de seus muresses.

p .p. í i ANCO TM ASA S/A
» TOLEDO P124 AOVOGAD(3S ASÇOCIADOS

TO SCANO  DE BRITO  
S ER VIÇ O  N O TA R IA L E 

R EG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  DE P R O TE STO  
E D IT A L

Responsável: ADRIANO DE CARVALHO LIMA 
CPF/CGC....; 033673164-74
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 191,50
Protestante; LOURDES E CIA NORDESTII CO­
MERCIO
Portador...; CAIXA ECONOM1CA FEDERA. AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 002225
Responsável; ANTONIA IVANECIA SAbiPAIO
SOUSA
CPF/CGC....; 793974843-20
Titulo.... ; DUP VEN MER (ND R^ 53,50
Protestante; ESCOLA CARL ROGERS 
Portador...: ESCOLA CARL ROGERS
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001973 
Responsável: ANTONIA IVANECIA SAMPAIO 
SOUSA
CPF/CGC....: 793974843-20
T itiio .... : DUP VEN MER IND R$ 153,50
Protestante: ESCOLA CARL ROGERS 
Portador...: ESCOLA CARL ROGERS 

JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001974 
Responsável: ANTONIA IVANECIA SAMPAIO 
SOUSA
CPF/CGC....: 793974843-20
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 153,50
Protestante: ESCOLA CARL ROGERS 
Portador...: ESCOLA CARL ROGERS
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 001972 
Responsável: CLAUDIO ALVES DE FA ÍIAS 
CPF/CGC....; 035271694-07
Titulo.....: MT PROMISSÓRIA R$ 19.275,12

protestante: BANCO SUDAMERIS BR/»SIL S/ 
A
Portador...; BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 002004 
Responsável; COMERCIO DE JUNTAS AUTO 
PECAS LTDA
CPF/CGC ...: 000816864/0001-86
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 75.00
Protestante; AUTO CENTER COMERC IO DE 
PECAS LTDA
Portador...: AUTO CENTER COMERCIO DE 
PECAS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 002216 
Responsável: COMERCIO DE JUNTAS AUTO 
PECAS LTDA
CPF/CGC....; 000816864/0001-86
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 79.00
Protestante: AUTO CENTER COMERCIO DE 
PECAS LTDA
Portador...: AUTO CENTER COMERCIO DE
PECAS LTDA
Protocolo..: 2006 - 0 0 ^ 1 5
Responsável; CRISTAL CDM.DE
PROD.SERIGRAFICOS LT
CPF/CGC....: 070117320/0001-01
TiúJlo.... : DUP VEN MER IND R$ 493,92
Protestante; ALÜMIFER ALUMÍNIO E =ERRO

LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/AAG RRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002335
Responsável: DANIELLE CARDOSO DE
FIGUEIREDO
CPF/CGC....: 004755239/0001-22
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.311,83
Protestante; MONTE ALEGRE TEXTIL S/A 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG FRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002076 
Responsável; HELENA MARIA DE BAFROS 
CPF/CGC....: 006949423/0001-39
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 134.06
Protestante; K.R.K. CONFECCOES LTDA EPP 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo .: 2006 - 002309 
Responsável: JOSE CESARIO DA CRUZ 
CPF/CGC....; 276494824-72
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 241,00
Protestante; TJ COMERCIO DE PECAS PARA 
AUTOS LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 002041
Responsável: JOSE DANTAS DA NOEREGA
JUNIOR
CPF/CGC....; 250766474-68
Tituk).... ; DUP VEN MER IND R$ 360.00
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador..,; HS8C BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001677 
Responsável: MANAIN TINTAS LTDA 
CPF/CGC....: 007140401/0001-96
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 455,24
Protestante: TREEMAX INDUSTRIA QUÍMICA 
LTDA
Portador...; UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA 
• JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 002254 
Responsável; POLLYANE CARVALHO DA SIL­
VA
CPF/CGC... ; 007652297/0001-19
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 498,83
Protestante: NATURA COMERCIO
IMPORTACAO E EXPORT 
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 - 001934 
Responsável: REVENOEDORA DE GA3 ARA­
UJO LEMOS LTD 
CPF/CGC. ..: 005794198/0001-46 
Titulo.. : DUP VEN MER IND R$ 279.66
Protestante ALÜMIFER ALUMÍNIO E =ERRO 
LTDA
P ortadorBA N C O  DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo . 2006 • 001492

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. S.492 de 
10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem, neste 1> Ofício 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No. 31, nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob pena 
de serem os referidos Tilulos Protesíadois na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA, 27/01/2006

HOSPITAL RECEBE N O  PROXIMO MES CERC^ DE 28 
ESTAGIÁRIOS QUE FORAM APROVADOS NA ÚLTIMA 
SEMANA PARA ATUAR NA ÁREA DE BUCO-MAXILO-FACIAL

Reforço
na equipe do Trauma

) 0R m 0 ANTONIO

Bei. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

lo  Oficial de Protesto

O Hospital de Emer­
gência e Trauma Se­
nador H um berto 

Lucena vai receber no próxi­
mo mês cerca de 28 estagiári­
os que foram aprovados na 
última semana para atuar na 
área de buco-maxilo-facial. 
Na primeira reunião na últi­
ma terça-feira foram apresen­
tadas pelo diretor geral, Jomar 
Paulo Neto, as normas e as 
rotinas do serviço, escalas de 
plantões, entre outros.

Conform e Jo rg e  D iaz, 
coordenador do setor de ci- 
mrgia de buco-maxilo-facial, 
a abertura dos estágios será 
no dia 1° de março e os apro­
vados deverão entregar a do­
cumentação necessária até o 
final do próximo mês, como: 
declaração de matriculado na 
universidade, cartão de va­
cinação, uma foto 3X 4 , en-

tre outros. A lista comple­
ta dos documentos necessá­
rios será entregue em reu­
nião que acontecerá no dia 
7 de fevereiro às 19h30, no 
Hospital de Trauma. Os no­
vos estagiários atuarão no 
setor de emergência e cen­
tro cirúrgico.

Desce que foi aberto, o 
Hospital de Trauma conse­
guiu realizar mais de 300  
estágios extra-curriculares e 
mais de 6 0 0  curriculares 
direcionados às faculdades 
conveniadas n ^  áreas de ad­
ministração hospitalar, fisi­
oterapia. cimrgia, medicina.

HOSPITAI
Desde que foi aberto, ( 

Trauma conseguiu realiza 
mais de 300 estágio 

extra-curriculares e mais di 
600 curriculare

enfermagem, buco-m axilo- 
facial, nutrição, farm ácia, 
entre outras.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INES 
PORTARIA N» TP 001/2006

Dona Inès. 24 de janeiro de 2006.
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE DONA INÉS. ESTADO DA 

PARAÍBA, usando das atribuições legais.
RESOLVE:
HOMOLOGAR os resultados das apurações da proposta apresentada na licitação, sob 

a modalidade de TOMADA DE PREÇOS 001/2006, cuja finalidade é a aquisição de 
combustíveis: gasolina, óleo diesel e lubríficantBS para serem utilizados nos veículos e má­
quinas pertencentes a esta Prefeítora. Com base no refcatório apresentado pela COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICíTAÇÕES, 0 qual apon*a como proponente vencedor

M. Teles & Cia Ltda.
Valor Total R$278.282,00
Publique-se e cumpra-se.

L u iz  J o s é  d a  S ítva  
P re fe ito

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÈS 
PORTARIA TP N8 001 f2006

Dona Inès, 24 de janeiro de 2006.
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE DONA INÊS, ESTADO DA 

PARAÍBA, usando das atribuições legais.
RESOLVE:
ADJUDICAR o objeto da TOMADA DE PREÇOS 001/2006, com base nos elemen­

tos constantes do processo correspondente, à firma;
M. Teles & Cia Ltda.
Valor Total R$ 278.282,00
Publique-se e cumpra-se.

L u iz  J o s é  d a  S ilv a  
P re fe ito

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N« 007/2006 

A Findaçào Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 
público a quen interessar possa, que realizará ás 15:00 horas do dia 08L/02^(X)6, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.52CV00 e suas alterações, destinada à 
aquisição de naterial de consumo e matéria-prima para curso de lapidação.

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no encte- 
reçonjaErrvHsnoRosandoSè/a, ̂ -B odocongó- dasOSWàs ll.W hsedas 14:00às 17:00 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027ou solicftando pelo e-ma//nobrega @ paq1c.org.br.

Campina Grande. 25 de janeiro de 2006.
Jo ã o  C a rlo s  N ó b re g a  T e ix e ira  

P re g o e iro

Onjpo
Tavares
a eM eh

GiASA S/A
CNPJ(MF) n* 08.887.36W0001-«3 
MRE 2S 3 0000468.1 - JUCEP

CAPITAL AUTORIZADO........................ ......... R$ »5.539.607,00
CAPITAL SUBS. REALIZADO.......................... R$ 64.083.361.0»
EDITAL PE CONVOCAÇÃO: Ftcam os Srs. Acionistas convidados a  
comparecerem à Assembléia G er^  Eidraocdináha a ser realizada no 
dia 08/02/2006, na sede social, na Fazenda tbura, s/n°, zona mrai, no 
Município de Pedras de Fogo^B, às 14:00 h. a bm de deliberarem  
sobre a seguinte ordem do d ia  1 - Proposta da Diretoria relativa à 
reavaliação patrimonial da empresa: 2 - Nomeação da empresa es­
pecializada que procederá a alurSda reavaliação, escolhida após aná­
lise d2is propostas enviadas decorrentes de cotação efetivada: 3 - 
Outros assuntos considerados relevantes à salvaguarda dos interes­
ses sociais Pedras de Fogo/PB, 26/01/2006.

ViiglHo Tavares de Meio 
Presidente do Conselho de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DO CRUZ - CNPJ/CPF N° 08.767.154/0001-15 
toma púbko que a SUDEMA -  Si^^eríntendència de Administração do M eb Ambiente, emitiu 
a Licença de tostalaçào n® 115/2006 em João Pessoa, 25 de janeiro de 2 0 0 6 - Prazo: 180 dias, 
para a atividede de; CCLETA E TRATAMENTC DE ESGCTAMENTC SANITÁRIC. nos 
Bairros: Brejinho e Bairro dos Estados Município; Brejo do Cruz -  UF :PB.

TÂNIA CORREIA UM A MACEDO -  CNPJ/CPF 467.267.564-53 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 93/2006 em João Pessoa. 20 de janeiro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a a 
tividade oe; Comércio Atacadista e Varejista de produtos para impermeabilização (manta 
asfáltica, asfaito oxidadado, cristaSzantes e dmentos de cura rápida e termoplásticos, na BR 
230, Q 06, Lote 29, Portal do Poço -  Praia do Poço. Município: Cabedeb -  UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS -  CNPJ/CPF N® 08.939.936/0001-94 torna 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Mek> A m t^n te , emitiu a 
Licença de Instalação n®89/2006em João Pessoa. 18 de janeiro de2 0 0 6 -Prazo; 300 dias. para 
aatMdadede. Implantação de 50 unidades habítaciorais com sistoma de tratomenio de esgoto 
coletivo ro  Município: CO REM AS- UF:PB.

TAUTOROSSI ANACLETOEANDRADE -ME-CNPJ/CPFN® 06.203.898AXX3I-8Itoma 
público q je  a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio /Vnbiente. Emitiu a 
Licença oe Ooeração n® 1298.^005em João Pessoa, 3i de outubro de20 0 5 - Prazo: 730 dias, 
para a ati/idade de: Serviços gráficos em geral, na Rua José Joaquim Duarte, n® 55-Térreo 
-M unicip io; Jirauna-U F:PB.

C O M U N IC A D O
A ENGE 3AV ENGENHARIA E PAVIMENTAÇÕES LTDA -  CNPJ N® 01.371.082/0001-48. 
comunica o extravio do Talão de Notas Fiscais de n® 09, contendo as notas de n® 401 a 449, 
e que não foi emitida nenhuma Nota Fiscal deste ̂ alão por parte da ENGEPAV, conforme 
ocorrênda p*^licíal em 19 de janeiro de 2006.

ED rTA L DE CONVOCAÇÃO

O Sbdicato dos Servidores Públicos do Município de Capim, Estado da Paraíba
-  SIN SER C A P. CONVOCA os servidores para uma Assembléia Geral Extraordinária, 
no dia 27 de janeiro de 2006, is  10:00 horas, na Cabana do Beto.
Com a seguinte o r d ^  do dia:
- Ratificação da Ata do dia 03/10/2003 em cumprimento a Portaria o® 343 de
04/05/2000



Paraíba, terra amada"

A  UNIÃO
campina g ra n d e r

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2006

O:
Hospital Regional de 

I Urgência e Emergência 
de Campina Grande di­

vulgou, esta semana, o número 
de atendimentos realizados duran­
te os períodos de 2004  e 2005 , 
mostrando que houve um aumen­
to considerável em assistência a 
população do próprio município 
e de outras localidades que preci­
sam do serviço do hospital.

Referência para 173 municí­
pios paraibanos, as equipes mé­
dicas do hospital atendem ainda' 
pacientes oriundas de outros es­
tados como Rio Grande do Nor­
te e Pernambuco.

O  H ospital de U rgência e 
Emergência de Campina Gran­
de conta com 189 médicos, sen­
do que 21 profissionais trabalham 
com o plantonistas durante 24  
horas em todas nas especialida­
des de urgência (cirurgia, aneste­
sista, ortopedista, pediatria, clí­
nicos, intensivistas, cirurgiões: 
plástico, vascular, torácico, uro-

HOSPITAL REGIONAL DE CAMPINA 
REGISTRA AUMENTO CONSIDERÁVEL 
N O  NÚMERO DE ATENDIMENTOS

HISTORI

Destaque em

saude
lógico, pediátrico, buco-maxilo- 
facial, neurocirrurgião, oftalmo­
logista, endoscopista e otorrino­
laringologista.

O  Hospital Regional de Ur­
gência e Emergência de Campi­
na Grande é o único a possuir na 
região a Unidade de Queimados 
com atendimento ambulatorial 
e hospitalar especializado

SAIBA MAIS
1  Foram  realizados os seguintes serviços médicos:

Tipo de atendimento 2004 2005 índice
Aumento/
diminuição

Atendimento 98.760 113.782 15,21%
Internamentos 10.633 9.094 14,48%
Cirurgias 3.490 3.717 10,65%
Acidentes com automóveis 236 294 24,57%
Acidentes com motos 559 929 66,18%
Queimados 324 592 82,71%
Tiro 103 231 124%
Facadas 101 218 115,84%
Atropelamentos 114 165 44,73
Espancamentos 338 375 10,94%
Refeições servidas 303.387 325.116 10,71%

ARQUIVO

ASSISTÊNÇi/Ai
No hospital, foram 

atendidos pacientes 
da Paraíba, 

Pernambuco e Rio 
Grande do Norte

UEPB realiza 
seleção para 
professor

O  Departamento de História 
e Geografia da Universidade 
Estadual da Paraíba, Campus UI, 
em Guarabira, realiza inscrição 
para o Processo Seletivo Simplifi­
cado, visando’ti'çontratação de 
professor substituto, em regime 
de trabalho T 4 0 . Os interessados 
poderão se inscrever de 26  de 
janeiro a 1 de fevereiro, no 
horário das 8 às 12h30, na 
secretaria do Centro de Humani­
dades, localizada no bairro da 
Areia Branca - PB 75 - Km  1- 
Guarabira.

Está sendo oferecida uma (1) 
vaga para a disciplina Teoria e 
Metodologia da História. A 
titulação acadêmica exigida é de 
graduação em História e Especia­
lização em áreas afins.

Para se inscrever, o candidato 
deverá apresentar a seguinte 
documentação: Curriculum 
Vitae, acompanhado de docu­
mentação comprobatória dos 
títulos acadêmicos, da produção 
científica e da experiência 
profissional; cópias do RG, CPF, 
Título de Eleitor; comprovação 
dos títulos acadêmicos ou 
profissionais dos quais é portador; 
comprovante de quitação de 
obrigações eleitorais e certificado 
do serviço militar para candida­
tos do sexo masculino.

Outras informações podem 
ser obtidas através do telefone 
(83)3271-4080.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Vieirópolis
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.
Temperatura: 23“/35"
Probabilidade de chuva: 00%
Volume estimado: 00 mm

Assunção
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.
Temperatura: 20 ‘/32‘
Probabilidade de chuva: 00%
Volume estilhado: 00 mm

Coremas
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.
Temperatura: 24“/36"
Probabilidade de chuva: 00%
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, o sol predomina e faz bastante calor 
nesta sexta-feira.

Riacho de Santo Antônio
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22733''
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01 mm

Serra da Raiz
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23734"
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24731"
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21"/32"
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Farinha
Pirpirituba
Tavares
Lagoa do Meio
Epilácio Pessoa
Cachoeira da Vaca
Santa Rosa
Covão
Condado
Bastiana

MARE
Hora
0226 
08:30 
14 47 
21:04

-»

-»

-*■

Situação
86,3% 
64,7% 
90,5% 
28,0% 
69,7% 
92,4% 
44,6% 
87,8% 
23,1% 
16,6% 
llX-k 
71,9% 
48,7%

A ltura
2.0
0.4
2.2
0.1

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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REVELAÇÕES
Em fase de revisão, c livro de 

autoria do ex-prefeito caupinen- 
se Enivaldo Ribeiro qu<; retrata 
sua biografia completa N a ín­
tegra, depoimentos de secretári­
os, assessores, amigos, oposito­
res, aliados, jornalistas e colunis­
tas políticos. A obra jjrom ete 
relatar assuntos polêmic os, con­
versas de bastidores, eleições di­
retas, regime militar, experiên­
cias nos poderes Execut vo e Le­
gislativo, despachos em Brasília 
nos ministérios e os cont itos com 
o Palácio do Planalto.

REDE
A presidente da Rede Femi­

nina de Combate ao Câncer, Nil- 
ce France, em plena ativ dade em 
2 0 0 6 , executando os trabalhos 
assistenciais que acolhe ;nfermos 
e familiares, associados aos pro­
gramas daquela instituição filan­
trópica.

TURMA
‘ Os concluintes em .Adminis­
tração de Empresas da Jniversi- 
dade Estadual da Paraíba - se­
m estre 2 0 0 5 .2 , realizí.ram em 
grande estilo no último dia 20, 
no salão de recepção d i Funda­
ção Suellen Caroline, o Baile de 
Formatura, culminando a progra­
mação das solenidades. Dezesseis 
formandos parriciparan da fes­
ta, que teve assinaturí musical 
da orquestra Harmonie, decora­
ção de Everaldo, buffet de Ge- 
naldo Cardoso, cerirronial da 
Eventus & Eventus, Coquetel 
show. Impacto segurar ça.

CARINHO
Dario Henrique e 
Moema Alcântara 
ao lado da mãe 
Leonice Arruda

joseniijercjsímaíí-hol.coni.br

DESTAQUE
O advogado José Araújo, sau­

dou os recém-formados, famili­
ares e convidados com um belo 
discurso sendo muito aplaudido. 
N a ocasião representou Cássio 
Cunha Lima, levando sua men­
sagem aos presentes.

MOEMA
A presidente da Comissão de 

Formatura empresária Moema Al­
cântara, foi homenageada pelos co­
legas de turma, onde frisaram todo 
seu empenho para a realização da 
grande festa. Moema comandou 
mesa animada com familiares e con­
vidados especiais. Dançou com ele­
gância a valsa com o maridão Dá- 
rio Henriques — padrinho.

MAGELA
O  engenheiro Geraldo Magela figura entre os aniversariantes 

da semana, ele pessoa carismática de forte atuação nos movimen­
tos eclesiásticos, comemora neste domingo 29, com almoço em 
sua residência na praia de Camboinha. Ao lado da esposa Zélia, 
famihares e amigos. Parabéns!

PROGRAMAÇÃO
A princípio, apresentação das grandes estrelas da noite, turma 

empresário Luis Augusto Nóbrega da U EPB, os concluintes dan­
çaram três valsas, houve chuva de prata, o brinde dos formandos e 
a foto oficial da turma. O  orador do Baile Mário Sérgio Porto, 
agradeceu em nome dos colegas o apoio recebido pelo paraninfo 
geral Governador Cássio Cunha Lima, do patrono Arthur Cunha 
Lima, finalizou destacando o esforço da comissão da festa- Thiago 
Nóbrega e Moema Alcântara, justificando a escolha do empresário 
dc Spazzio como homenageado.

BRINDE
Vitória Moema 

entre amigos 
de turma

de Campina Grande

ADMINISTRADORES 2005 -2
U m a noite inesquecível, m uita em oção, anim ação e tudo 

em clima de confraternização, a coluna deseja felicidades aos 
formandos: Adriano Souza Bezerra, Aluska Farias de Oliveira, 
Anthares Araújo Arruda, Daniel Torres, Félix Souto de Alm ei­
da, Graziela Benevuto P into, K arine Barbosa, K arla Silveira 
Cavalcanti, Lucyjane Dias de Almeida, M arcelo de Sá Miranda 
B ra g a , M aria A n g élica  M oura dé A zevedo, M ario  Serg io  
Porto,Miriam Regina de Santana Lisboa, M oem a Alcântara, Val­
ter Costa Bezerra e Walrer Santos Souza.

CLIC
Karla Silveira 
recebe o 
carinho do 
amigo jornalista 
Rovaris

CASAL
Daniel 

Torres e 
Alessandra 

Martins

CIRCULARES

■Ricardo Araújo França comemorou sua formatura em Turismo 
com um churrasco para 100 convidados em Cabedelo.

■ Os concluintes em Administração de empresa da UEPB 
receberam um botão de rosa dos padrinhos e madrinhas e 
mensagens de felicitações.

■ 0 buffet de Genaldo Cardoso serviu coquetel de entrada e um 
jantar delicioso aos '̂ OO convidados.

■José Carlos Cavalcanti e Maria do Socorro felizes com a 
formatura da filha Karla Silveira.

■ 0 jovem Marcelo Miranda de Braga era só alegria, 
recepcionou vip's em sua mesa.

■Casal elegante Karine Barbosa Guimarães e Aralto Bonfim.
■ Foi exibido no telão um documentário surpresa sobre a 

biografia dos form'andos. 0 editor da página atuou como 
mestre de cerimônia.

■ Os efeitos especiais de iluminação, foi um destaque elog ada 
por todos.

■A elegância, requinte e bom se fizeram presente entes os 
concluintes e convidados. A decoração, seleção musical, 
cerimonial e bu ffe t, impecáveis.

■ Sem dúvidas, Camboinha é point dos campinenses no 
veraneio.
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AGRESTE E BREJO ESTARAO ESTE FINAL 
DE SEMANA DENTRO DA ROGRAMAÇÂO 
D O  PROJETO VEM VIVER A  PARAÍBA

Vitrine

Cleane Costa
R E P Ó R T E R

AS regiões do Agreste e do 
Brejo paraibano estarão na 
.vitrine do Projeto Vem 

Viver a Paraíba, na sua quarta se­
mana com programações artísti­
cas e culturais, que acontecem de 
hoje até domingo, a partir das 
17h, no palco armado no largo 
do Centro Turístico de Tàmbaú e 
no Mercado do Peixe. Jairo Ma- 
dmga. Lis e Banda e Os Três do 
Nordeste são algumas das atra­
ções previstas, além de brincantes, 
trapezistas, poesias, aeróbica do 
forró, grupos de dança, quadrilhas 
juninas e cultura popular.

De acordo com a programa­
ção da PBTur prevista para este 
final de semana, na vila ceno- 
gráfica, montada no largo do 
Mercado de Peixes, estará exjxjs- 
to nos stands o potencial turísti­
co dos municípios das regiões do 
Agreste e do Brejo (Alagoa Gran­
de, Bananeiras, Alagoa Nova, 
Fagundes, Ingá, Pilões, Borbo- 
rema e Solânea).

Projeto integrante das ações 
da Campanha Amigo do Turista, 
cuja prindpal meta é receber bem 
o turista, o Vem Viver a Paraíba 
este ano está sendo desenvolvido 
de forma diferenciada e amplia­
da, numa parceria entre o Gover­
no do Estado, através da PB-Thr,

US
Cantor é 
uma das 

atrações do 
projeto no 

sábado

com o Sebrae, Saelpa e a Prefei­
tura de João Pessoa. O  projeto , 
também recebe apoio da Gráfica 
Santa Marta.

Em seu terceiro ano, o proje­
to conta com a participação de 
mais de 60 municípios turísticos 
de todas as regiões da Paraíba, que 
estão mostrando suas potencia­
lidades e diversidades turísticas do 
Estado, reunindo artistas de to­
das as localidades, do Litoral ao 
Sertão, a exemplo da Orquestra 
Sanfônica, Amazan, Filhos do 
Forró, Pinto do Acordeon, Nau 
Catarineta de Cabedelo, Banda 
Fanfarra de Lagoa Seca, Cavalo 
Marinho infantil e o palhaço Dada 
Venceslau.

O  Vem Viver a Paraíba mos­
tra também, de terça-feira a quin­
ta-feira, o trabalho dos órgãos e 
entidades que trabalham para o 
desenvolvimento do turismo com 
qualidade. Entre eles, o Procon 
Estadual, Sudema, Emlur, Ben- 
fãn. Projeto Sentinela. Paralelo ao 
Vem Viver a Paraíba está sendo 
realizado, com o apoio do Sebrae, 
o Capim Fashion.

I
PROGRAMAÇÃO

Sexta - Dia 27

HORA LOCAL ATRAÇÃO

IThOO Mercado Peixes Banda da Polícia Militar
17h30 Mercado Peixes Grupo Infantil Flor da Serro (Pilões)
IBhOO Mercado Peixes Cariris da Serra (Alagoa Grande)
18h15 Mercado Peixes Dodó e Palhaços
18h30 Mercado Peixes Cariris da Serra (Alagoa Grande)
18h45 Praça da PBTur Banda Filarmônica Lira dos Artistas (Bananeiras) 
19h45 Praça da PBTur Aeróbica do Forró
20h00 Palco JAIRO MADRUGA

Sábado - Dia 28

HORA LOCAL ATRAÇÃO

17h00 Mercado Peixes Banda 5 de Agosto
17h30 Mercodo Peixes Grupo Folclórico Aruanõ (Fagundes)
18h00 Mercado Peixes Dadó e Polhaços
18hl5 Mercado Peixes Bonda de Fanfarra de Fogundes
18h30 Palco Titico Caetano e Raimundo (Solânea)
19h00 Praça da PBTur Orquestra Jovem de Frevo (Pilões)
19h45 Palco Filhos do Terra (Pilões)
20h15 Praça da PBTur Pastoril AABB e PETI (Bonaneiras)
20h45 Praça da PBTur Aeóbica do Forró
21h00 Palco U S E  BANDA

Domingo - Dia 29

HORA LOCAL ATRAÇÃO

17h00 Mercado Peixes Banda Marcial de Metais 
IBMKl Mercado Peixes Brincantes 
18h45 Mercado Peixes Dadó e Palhaços 
19h00 Mercado Peixes Grupo Fênix da 3° Idade 
19h30 Proça da PBTur Teatro de Bonecos 
20h00 Palco S.RT.U. - Chorinho e Pagode (Bananeiras) 
20h50 Praça da PBTur Aeróbico do Forró 
21h00 Palco 0 S 3  DO NORDESTE .
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André
Ricardo Aguiar

diar iodebordoiSyahooco

Pulos de G a to
^ ^ a n d o  vejo um gato não vem à minha 

cabeça nenhuma idéia. E um rumor de fera, de um 
> felino acionado pará á sua própria redoma. Bichano 
ou qualquer outra denominação, raiz latina. Há 
poucos nomes para definir um gato, embora só a 
palavra gato se multiplic}u<; em milhares de idiomas. 
A  convivêiKia com uni gato — com apelido, 
batizado ou apenas para ter como chamar — é 
gradual, um prolongamento da idéia de um homem 
que cria um gato. Como imaginam (para dar vida 
aos estereótipos) uma mulher solteira ou um casal 
de velhinhos: o que nem sempre é verdade. Gato é 
mãis filosofia do que luga: comum.

3' Não há nada mais ai:raente do que a belíssima 
imagem do gato de Che;hire, descrito em Alice no 
país das maravilhas. Um  gato que vai aos poucos 
se.diluindo, sobrando apenas o sorriso. Uma 
prova da longevidade de sugestões literárias, 
misteriosas e míticas quí os felinos legam à 
cultura. Até na poesia oriental: encontram-se 
exemplos de haicais ded cados aos felinos. Na 
Itttemet, um site chamado Patas de G atos tem 
publicado haicais de autores diversos em datas e 
naicionalidades. Como este poema de Bashô: o 
vento do inverno assopra; / acendem-se e piscam / os 
olhos dos gatos (Ver no endereço: http:// 
utopia.com.br/patasdegatos/).

FILME DE DANIEL FILHO MOSTRA QUE 
DÁ PRA CONCILIAR CINEM A E 
TELEVISÃO C O M  COMPETÊNCIA

M'■
^ ^

f  Gatos foram associacios à bruxaria, ao longo 
dá̂  história. A ligação iniciou-se nos primórdios 
do" paganismo, na mitologia nórdica, no culto da 
deusa Freyja. Esse simbolismo obscurantista fez o 
gato virar bode expiatório para as tentativas de 
purificação da igreja, di::imando-os. O  extermínio 
potencializou os efeitos da peste negra, que 
assolou a Europa atravé;. do descontrole dos ratos, 
propagadores da doença Em 1400, estavam quase 
extintos no velho continente.

4 * * *

Tempos depois, conf eci um desses gatos 
selvagens (um pouco mais que doméstico, mas 
condescendente ao apego) numa aldeia de Portu­
gal. De pelos puxados p ara o negro, com riscas 
brancas. Ao dizer Ambrósio, a senha para a sua 
atenção. Vinha do mato, parava, bonachão, num 
cantinho de muro e telhado. Dentro da casa, 
tratado sem excessos de afagos, bastando, para 
ordenar o universo, o franco entendimento dos 
seus miados, o respeito às minúsculas trilhas entre 
sofá, estantes, calor de lareira, vida portuguesa. 
Ser dono de um gato desse porte é dar acesso 
intuitivo a sua liberdade: a escotilha do dia. Um 
dia, um gato. E a confirmação de sua raça.

Como nos versos de Fernando Pessoa;
(...) Es feliz porque és assim,
Todo 0 nada que és é teu!'

André Ricardo Aguiar é jo r n a l i s t a  h h scri t o r  k

laCREVEÀ:; SEXTAS-FEIRAS NF-STA ( t)U  INA

Casam ento que

Astier Basilio
REPÓRTER

Q cinema nacional tem de pa- 
I rar com essa história de que 
os filmes aqui feitos ou ve­

nham ser obras revolucionárias ou can­
didatos ao Oscar. Há um longo espa­
ço entre estas duas pontas e que, gra­
ças a Deus, como a ser ocupado. E o 
chamado cinema de entretenimento. 
Um a boa história, bem contata, um 
elenco em sintonia. É basicamente isso 
o que se pode ver no filme “E Se Eu 
Fosse Você”, do diretor Daniel Filho.

O  filme conta a história de um 
casal comum, de classe média cario­
ca, Cláudio e Helena. Eles, na cansa­
tiva rotina diária, acabam se atritan- 
do e cada um valoriza mais o seu tra­
balho do que o do outro. Surge enrão 
a palavra mágica: “E se você fosse eu”. 
Por causa deles terem falado juntos no 
meio de uma conjunção astral, o de­
sejo torna-se realidade, e as almas tro­
cam de corpos, iniciando toda a con­
fusão, repleta de bom humor, piadas 
bem colocadas.

Tony Ramos e Glória Pires, pro­
tótipos na vida real do casal perfeito, 
encarnam com maestria este papel. 
Eles estão muito bons - e se alguém 
imaginar qualquer semelhança entre 
o grego Nikos e a ingênua Jú lia da 
novela da oito, não irá encontrar ne­
nhum vestígio. Aliás, nem o fato de 
Daniel Filho ser um profissional de 
longa data dos núcleos de teledrama- 
turgia da Rede Globo veio atrapaliá- 
lo em sua performance com a pelícu­
la, bem diferente do que o pretensioso 
“O lga”, do colega global Jaym e Mon- 
jardim, repleto de limitações e defei­
tos provenientes dos vícios e cacoetes 
de melodramáticos das novelas.

Em “E Se Eu Fosse Você” até as 
participações especiais são muito bem 
realizadas, com destaque para Ar}' Fon­
toura, c]ue faz o padre onde Helena 
trabalha no coral, Denis Carvalho, 
executivo de marketing que trabalha 
na agência de Cláudio , além de Jorge 
Fernando, que faz um astrológo mui­
to louco.

REPRODUÇÃO

EL||1C0
Glórí«i Pires e Tor»y 

Ramos em boas 
intepretações

P rod u ção m exe co m  pólos 
m asculino e fem inino

Mexer com os pólos masculino e 
feminino foi uma sacada interessante. 
Aliás, quem quiser pode levar a ma­
mãe ou aquele parente evangélico pro 
cinema que não tem nenhuma cena 
indecorosa.

Foi muito engraçado ver a troca 
de papéis e Glória Pires imitando — 
literalmente- o Tony Ramos, desde o 
levantar do casal até o desempenho 
deles nos trabalhos alheios. O filme, 
sem querer ser didático, traz uma li­
ção importante. Devemos valorizar o

outro como se fôssemos nós mesmos.
Um a excelente comédia, “E Se Eu 

fosse Você” está longe de ser um filme 
espetacular, mas é uma produção des­
pretensiosa, bem “redondinha”, que 
cumpre a função de entreter sem falar 
qualquer concessão apelativa. O  filme 
de Daniel Filho vem contribuir, deci­
sivamente, para que tenhamos um flu­
xo Ce produção satisfatório, a criação 
de um público, c]ue não precise distin­
gir tão claramente da qualidade de um 
film ; nacional, de um americano.
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RAPIDAS
Circuito Rock Do 
Sol em Natal

A terceira noite do Q rcuito 
Rock D o Sol volta a sacudir o 
histórico bairro da Ribeira em 
Natal, nesta sexta-feira, dia 27 , a 
partir das 22h, com show da 
banda carioca Autoramas. O  trb  
formado por Gabriel Tomáz 
(voz e guitarra). Bacalhau 
(batería) e Selma Vieira (baixo) 
divide o palco do DoSol Rock 
Bar, na rua Chile, com as 
potiguares O s Bonnies e Peixe 
Coco. Informações através do 
site www.temnamao.com.br.

Consulta para 
Museologia

o  Departamento de Museus e 
Centros Culturais colocou à 
disposição de todos os 
interessados, a minuta de 
anteprojeto de lei sobre a área 
museológica, denominado 
Estatuto dos Museus. A minuta 
está disponível nas páginas da 
Associação Brasileira de 
Museologia e do Conselho 
Federal de Museologia. 
Comentários e sugestões: 
demu(®iphan.gov.br até o dia 
15/02/2006.

Prêmio Nacional 
de Literatura

A Associação do Prêmio 
Nacional de Literatura 
Juvenil Ferreira de Castro, de 
Portugal, anunciou o início das 
inscrições para a 3“ edição do 
Prêmio de Literatura Juvenil 
Ferreira de Castro. A ptemiação 
é destinada aos jovens brasileiros 
nas faixa etárias entre 12 e 15 
anos; e entre 16 e 20  anos. O  
site, onde estão disponíveis 
outras informações sobre o 
pàêmk) e o regulamento, é 
vfww.ptof2000.pt/users/apnljfc.

Hoje tem Estação 
Nordeste

o  Projeto Estação Nordeste 
apresenta, amanhã, a partir das 
20h, na praça Antenor Navarro, 
no Centro Histórico de João 
Pessoa, em sua penúltima noite, 
os gmpos The Sylvias e Vitrine, 
ambos de João Pessoa, e ainda os 
Matingueiros, da cidade de 
Petrolina (PE). O  grupo 
pernambucano traz para a capital 
paraibana um show com muita 
música, dança, figurinos, poesias 
e painéis em tomo do universo 
cultural do Nordeste brasileiro.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
uma briga, um casal é 
surpreendido com um a 
inexplicável troca de 
corpos. M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e 2 1 h ).B o x 7  
( 1 lh45 nas segundas- 
feiras, I4h, I6 h l5 ,1 8 h 3 0  

> e20h50).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaça Dir. Moacyr 
Góes e Gewerson 
Saremba. Origem: 
Brasil. Qass. Livre. 
Xuxinha é o anjo da 
guarda de Guto, um 
menino de 7 anos. làm biá 
2 (1 3 h 4 0 e l5 h l5 ) .

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. Didi é o  
mordomo de Dr.
Samuel Walker. Tambiá 
I (1 3 h 3 0 ,1 5 h l0 ,l6 h 5 0 , 

,-1 8 h 3 0 e 2 0 h l0 ).
Campina 3 ( l4 h  10, 
15h 50 ,17h 30e  19hl0). 
B o x 8 ( l lh l 5  na 
segunda-feira, 13h l5 , 
1 5 h l5 ,17h l3 ).

As Crônicas de 
Nárnia.Dir. An­
drew Adamson. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Durante a 
Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund são mandados 
para o interior. Campi­
na 2 ( I6h 40). Tambiá 3 
(I6h).

Doze é Demais 2.
Dir. Shawn Levy.

Origem: EUA. Class. 
Livre. U m a família com  
12 filhos se m ete em 
confusões ao ter que 
mudar de cidade. 
C am pina2(15h, 1 9 h l0 e  
20h50).

Soldado Anônimo. 
Dir. Sam Mendes. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. U m  jovem é 
designado para lutar no 
Iraque pelo exército 
americano. Campina 3 
(20h50).

Valiant, um herói 
que vale a pena.
Class. Livre Estréia. 
Valiant conta a história de 
um pequeno pombo, 
que se alista na força 
aérea inglesa na divisão 
de pombos-correios. 
Campina 1 ( I4h 20  e 
15h45).

Escuridão. Dir.
John Fawcett. 
Origem: Reino 
Unido. Class. l4 a n o s. 
Com o último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com  a filha, 
ao País de Gales para 
ver o marido. Box 8  
( 19h 15 e 2 lh30). Tambiá 
3 (1 8 h 3 0 e 2 0 h 2 0 ).

Tudo em Família. 
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem:
EUA. Class. 12 anos. 
M eredith M orton é 
um a elegante executiva 
nova-iorquina, 
acostum ada a tom ar 
decisões e a enfrentar 
desafios até resolver passar 
o N atal com a família de 
seu namorado. Box 4  
(1 9 h e 2 1 h l5 ) . Campina 
l (1 7 h l0 ,1 9 h 0 5 e 2 1 h ).

Zathura • Uma 
Aventura Espacial. 
Dir. JonFavreau. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Após a saída de 
seu pai para o trabalho, 
os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6  anos 
de idade, e Walter, de 
10 anos, irão acabar 
implicando um com o 
outro, ou ficarão 
totalm ente aborrecidos 
sem ter o que fazer. 
Tambiá 3- Dublado 
(I4h ).

Nanny McPhee - A 
Babá Encantada. 
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Em m a Thom pson é a 
governanta e babá 
McPhee, que para 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Box 3 (1 lh 3 0  
na segunda-feira, 13h50, 
I6h 05 ,18h 20e20h 40). 
M a g l( l4 h 3 0 ,l6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

O Senhor dos 
Ladrões. Dir. 
Richard Claus. 
Origem: Alemanha.
Class. Livre. B o  e 
Prosper fogem para 
Veneza para viver as 
histórias que sua mãe 
lhes contava. B ox 4  
( l lh 0 5  na segunda- 
feira, 1 3 h 0 5 ,1 5 h 0 5 e  
17h05).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e Ja n e  
form am  um casal 
mergulhado em dívidas

e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
5 ( l l h l 0 n a  segunda- 
feira, 1 3 h l0 ,1 5 h l0 ,  
1 7 h l0 ,1 9 h l0 e  
2 lh 2 0 ). Tambiá 4  
(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h l0 , 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ).

Estréias
E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. H om em  se 
apaixona pelo espírito 
da garota que morava 
no apartamento que 
acabou de comprar.
M ag 3 (l4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 , 
1 8 h 4 5 e 2 0 h 4 5 ).B o x l 
(1 Ih  nas segundas-feiras, 
13h 05,16h l5 ,17h 20, 
19h25 e 2 lh25). Tambiá 
2 (l6 h 5 0 ,1 8 h 3 5 e  
20h20). Campina 4  ( 15h, 
17h ,19h e21h ). '

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. U m  aluno 
confessa para o 
psicólogo de uma 
universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. Mag 2 - Não 
haverá exibição no dia 
27/01(l4h50,16h50, 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 5 0 ).B o x 2  
( 12h na segunda-feira, 
I4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
21h).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
Olim píadas de M uni­
que em 1 9 7 2 .B ox 6  
(1 Ih  na segunda-feira, 
I 4 h l5 ,  1 7 h 3 0 e  
20 h 4 5 ). M a g 5 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 0 e 2 0 h 3 0 )

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - S  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -832355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des, Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Ibatro Lima Penante 

I  32215835 

Ibatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

Tbatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

%ar dos Artistas 

Pça, Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

O silêncio da noite
Penso, enquanto abro as janelas dos olhos, que 

o boêmio seria pobre se prescindisse da noite. Talvez 
nem houvesse boêmios. O  pinho |:^vez nem 
cantasse, à amada não ftissem as canções ao pé da 
janela.

Sem a noite os boêmios não seriam cantadores 
da vkJa, não despejavam no homem o encanto das 
tolices amorosas, e o fósforo não acenderia a 
claridade do silêncio.

Nas ruas não haveria tráfego de poetas, músicos, 
artistas, loucos em geral e, sobretudo, as escjuinas, 
portas, sombras intrigantes, misteriosamente 
marginais. E é dessa marginalidade que o homem 
sobrevive. Sem a noite os sentimentos seriam 
ofuscados e sequer furtaríamos o prazer de contem­
plar as estrelas.

Pobre silêncio. A urbe não pára. A balbúrdia das 
feiras, os passos apressados, os automóveis cansados, 
a buzina agoniada, a aflição do trânsito, as mãos 
espavoridas, a urgência, o acidente, a morte, as 
calçadas apinhadas de transeun­
tes, o café mal passado, o cozido 
requentado, o feijão... Pobre do 
silêncio se abrisse suas janelas e 
não escutasse a noite.

O  que poderia acontecer à 
minha alma se no seu silêncio os 
vaga-lumes não povoassem os 
olhos? Seríamos montes de 
coisas sem nome, luz que não 
cessa de iluminar, a tropeçar na 
claridade sem a penumbra das 
salas geradas pela lua.

Q>mo poderia disfarçar a 
barba malfeita sob o véu do dia? Cfomo dizer ao 
meu organismo que sem noite não poderei acordar 
na madmgada e ficar contemplando o infinito de 
minha janela, pensando na vida, nas crianças, nos 
filhos, nos supermercados, nos desalmados, nas 
vitrines alienadas?

Talvez o que falte a muitos seja o ar da noite, a 
presteza da brisa e o espiar lânguido da lua. A 
hipocrisia circula livre, as igrejas erigem torres 
opulentas e arrebanham pobres almas diurnas em 
troca de indulgências eternas. A poesia da vida escoa 
pelos esgotos dos bolsos, dos cofies, dos carros, das 
cédulas encardidas de felsas verdades.

Procuro a noite nas poesias do passeio público e 
encontro apenas um sol tostante que desenha 
biquínis sedutores nos quadris de umas e outras.

A planta sorri ao sol, se deleita e suspira ao calor 
daqueles raios, mas é no descanso e no silêncio da 
noite que ela descansa.

Não estou certo, mas divago sobre propriedades 
da noite porque sinto ela morrer nesse instante aos 
meus olhos. E o dia sempre vem tomando conta das 
ruas, do comércio, dos bancos, padarias e jornais.

E é nessa hora que lamento a falta da noite, 
porque as pessoas diurnas não são pessoas, são 
negociantes e trabalhadores apressados.

Não quero o silêncio que o dia concede aos 
homens, mas o silêncio que a noite concede aos 
dias.

Cícero  F é lix  e s c r e v e  
Às s e x t a s -f e ir a s  n e s t a  c o l u n a

Oque
aconteceria à 
minha alma 
se no seu 
silêncio os 
vaga-lumes 
não povoassem 
os olhos?

http://www.temnamao.com.br


JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA 27 DE JANEIRO DE 2006
sodal Paraíba, terra amada"

A U M Ã O

r-.

Vau de Sarapalha
o  espetáculo cênico está de volta aos palcos 

paraibanos, mas apenas hoje e amanhã. Trata-se de “Vau 
da Sarapalha”, que será mostrado no “Theatro Santa 
Roza”. N o elenco da pi;ça encontraram-se Everaldo 
Pontes, Nanego Lira, Saia Lira, Escurinho e Servílio 
Gomes. Preços do ingresso: R$ 5,00 (inteira) e R$ 10,00.

As amizades e os colegas do MP/PB felicitam, hoje, a 
pmmotora de Justiça, Maria Regina Cavalcanti da 
Silveira. Ela está aniversariando

Sob um Olhar Azul
Antes de viajar para o Rio de Janeiro, o deputado federal 

Ronaldo Cunha Lima esteve em Nova Cruz (RN), onde partici­
pou do lançamento do livro “Sob um Olhar Azul”, do primo 
Diógenes da Cunha Lima. Referente ao pai de Diógenes e ao clã 
Cunha Lima, com largas referências ao pai de Ronaldo, o livro 
enfeixa cartas e fotos, uma das quais de autoridade Ivandro 
Cunha Lima. Em fevereiro próximo, deverá ocorrer seu lança­
mento em João Pessoa.

Bienal de J. Pessoa
A bibliotecária M a 'ilia Guedes Pereira está vivamente 

empenhada no prepare da I Bienal do Livro de João Pessoa. 
Graças ao projeto aprevado pelo Mec, o evento está previsto para 
setemoro, no Espaço Cultural. Depois de contactar o secretário 
Neroaldo Pontes, em busca do apoio do governo, Marília come­
çou a montar um grarde “show”, com artistas da terra, para a 
abertura do certame.

C O R R E A

Nupcial no Carmo
No altar da Igreja Nossa Senhora do Carmo, Marleide 

e Paulo Hellosman Menezes casam Anna Karenina, filha 
de Marleide, do seu primeiro casamento com o saudoso 
José Castelo Branco Lins. A noiva vai casar-se com Paulo 
Roberto, filho de Heloisa Maria Nóbrega e Paulo Roberto 
Rabello. A recepção será na Maison Blu’nelle.

O Ano do Mozart
o  250“ aniversário de 

nascimento de Wolfgang 
Amadeus Mozart compositor 
austríaco (Salzburgo, 1756 — 
Viena, - 1791), um dos maiores 
mestres da arte lírica, está 
sendo ruidosamente comemo­
rado. A terra natal de Mozart 
está revivendo o espírito de seu 
filho ilustre com mais de 700  
eventos. Os museus de 
Salzburgo se uniram ao Ano de 
Mozart, com “Viva Mozart”, 
uma exposição de 309 objetos 
pertencentes ao músico, entre 
os quais estão “As Bodas de 
Figaro”. Mozart morreu aos 35 
anos.

PARABÉNS

Da sociedade pessoense, o 
médico e senhora João da 

Silva e Onacilda Gomes. 
Hoje, o anestesiologista 

muda de idade

Engenharia Ambiental
Hoje é o dia final para aqueles que querem participar do segun­

do vestibular de Engenharia Ambiental, do Instituto “Lynaldo 
Cavalcanti” (UniPB), em Tambiá. As inscrições serão encerrados 
amanhã e a instituição marcou para o próximo domingo as provas. 
O  curso de Engenharia Ambiental foi criado há pouco mais de 10 
anos e já está entre as carreiras mais promissoras do País.

Concurso para o IBGE
Outra boa oportunidade está oferecendo o Governo federal. O  

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB G E ) está com 
inscrições abertas para preenchimento de 649  vagas de nível médio 
no seu quadro permanente, em todo o País. O  cargo oferecido é de 
Técnico. Informações pela Internet: www.ibge.gov.br

Emiliana e Adriano Bizerra comemoram hoje, mas 
separados, o quinto aniversário de casamento. Ele, 
médico, especializa-se na Rússia

Alcides Carneiro
Em reunião realizada sob a 

presidência do acadêmico 
Joacil Pereira, a Academia 
Paraibana de Letras lançou, 
semana passada, as bases de 
programa cultural destinado a 
registrar, culturalmente, o 
centenário do “imortal”, 
ptdítico e ministro Alcides 
Carneiro. Comporão o painel, 
para avaliação da contribuição 
do homenageado: Orlando 
Jansen, José Octávio, 
Humberto Melo e Alexandre 
de Luna Freire.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  c l í n i c a s . C A R D IO L Ó G IC A S  E F E D IA T R IC A S

ÍT íL ú SÍÍ;
Vascular/ Geral / UroM gica / Ginecológica I 

Tiróide I Varizes I Aneurismas / Vidsolaparoscópia / 

Aparellw Digestiva / PIAslica / Cabeça e Pescoço / 

Neuraeburgia / Cardiovascu ar / Infantil f UTI Cirúrgica.

■ ■■ ■; *  • i .’A c ...
HetnoclinAmica Catsterismo / 

Artoriograna / An| liografia Digital /

Medicina Intervencioi lista / Angioplastia /

Stants / Radiologia Intervencionista. J íta íJ  A ít4 í‘h  'rVír, 2 Í 2

RÁPIDAS------------------- --------------------
■ 0 Carnaval da Associação dos Fiscais de Rendas e Agentes Fiscais 
da Paraíba íAfrafep) será realizado nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro.
■ Em Internares, no próximo domingo, a penUtima atração do Fest 
Verão. No palco estarãc Timbalada e Aviões do Forró.
«Campina Grande irá sediar o XXXIII Movimento de Integração do Espí­
rita Paraibano. Será de 25 a 28 de fevereiro.
■ Neste dia dedicado ao Orador, estão aniversariardo João Bosco Teixeira 
e Letícia (8), filha de Roseane e
Ednilson Gonzaga, residente em
Aracaju (SE . Fale com Ivonaldo
■  Floje, Arael Menezes da Costa e *  3246-5853 3246-5253
Raguel Nicodemos comemoram 38 ^^Av.SeixasMaia.SS-Edt..Atenas Privé
anos de vida em comum. -Aptzos-Manaira

http://www.ibge.gov.br
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Frase
As injúrias são os argumentos daqueles que não

tem razão. 
François Fenélon

0 dia do sim
Hoje é o grande dia para 

os jovens Marília e Rodrigo, 
que, às 20h30 sobem ao 
altar na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves para 
dizerem sim e começarem 
uma nova vida em plena 
união. A noiva é filha do 
casal médico Marco Aurélio 
(Lêda) Barros e o noivo, é 
filho dos médicos Hélio 
(Aríete) Malheiros 
Domingues. Após recebe­
rem as bênçãos de Deus na 
cerimônia religiosa, eles irão 
recepcionar os convidados, 
em alto estilo, no Paço dos 
Leões.

Detalhes
*  o  celebrante será 

Dom Epaminondas Araújo.
*  A banqueteira 

Carmelita Chang idealizou 
um buíFet especialíssimo.

*  O  Paço será decorado 
por André Luís.

*  A orquestra Veneza do 
Recife vai fazer a animação 
musical da noite.

*  O  bolo, um dos 
símbolos de qualquer 
casamento, terá griffe de 
Maria Helena Moura

*  Os noivos passarão a 
lua-de-mel nos EUA

Padrinhos da noiva:
Marcos Antônio e Amélia 
Barros; Robenaldo e 
Magnolia Almeida; Mário 
Giovanni e Rosângela 
Germóglio, Pedro e 
Nathércia Madeira; Leonar­
do e Renata Barros, Irazê e 
Thereza Assunção, Lineu e 
Glauce Borges.

Padrinhos do noivo:
Alcemir e Vânia Carvalho, 
Océho Filho e Andréa 
Cartaxo, Helinho 
Domingues e Marta Barros, 
Walter Neto e Cláudia 
Franca, Walter Azevedo e 
Danielle Cardoso, Wilson 
Marilene Cardoso, Luiz 
Carlos Herlene Almeida.

ALEGRIA
A banqueteira Telma Cândido

fazendo sucesso com o buffet
Don Lorenzo aqui e no Recife

PRESTIGIO
Socorro Virgínio, Ruth Moura, Luiz 

Gonzaga Filho, Irene Ribeiro, Tereza 
Christina, Kelly e Sunaly Virgínio, durante 

festa da Aemp em Campina Grande

Confraternização
Foi um almoço, de alegria e comunhão no qual esta colunista foi 

homenageada por suas amigas na última quarta-feira, no restaurante 
Blu’nelle. Mulheres elegantes e de muito prestígio no concorrido 
almoço: Ruth Moura, Socorro Virgínio (que veio especialmente de 
Campina Grande), Irene Ribeiro, Roziane Coelho, Creuza Pires, 
Eurídice Sá, Vanda Mouzinho, Teteza Neumann Vaz, Maria Diniz, 
Stella Barros, Helena Almeida e Solange R. Coutinho, Cynthia 
Lucena, Stella Barros, Helena Almeida, Conceição Imperiano,
Núbia Cíonçalves, Socorro Araújo, Astrid Bakke, Ruthchelle Araújo, 
Tèrezinha Pereira, Lúcia Cruz, Beth Vasconcelos e Helena Galdino, 
Evelyn César, Jocezilda Mola, Lúcia Padilha, lolanda Leite, 
Francisquinha Nepomuceno, Marizete Lacerda, Maria do Socorro 
Araújo, Nice Guedes, Socorro Carvalho, Zélia César, Fernanda 
Gadelha, Edna Paiva, Terezinha Cavalcanti, entre outras.

Felicidade
o  casal Ivonaldo e Zelma Corrêa comemorou 48  anos de feliz 

união, na última quarta-feira, com um almoço familiar. N a oportu­
nidade também foi festejado o aniversário de sua nora Gisehna 
esp)Osa de Paulo Roberto F. Corrêa.

Cyber Café
A dinâmica Jocezilda Molla irá recepcionar um gmpo de amigas, 

na próxima segunda-feira, no Cyber Café Cultural, de Eliane 
Andrade, no Centro.

Convite
Em nossas mãos o belíssimo convite para o casamento de Kay 

France e José Jorge, que vai acontecer às 20h30, no dia 4  de fevereiro 
na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, seguido de elegante recepção 
na Maison Blu’nelle. A noiva é filha do casal José Orlando (Selma) 
Lopes Xavier e o noivo, de Joselidson (Luiza) Sousa Araújo.

Fest Verão
A praia de Intermares vai balançar com os toques da Timbalada. 

A banda baiana será uma das grandes atrações do Fest Verão-PB. A 
camisa pista para curtir ao show sai ao preço promocional de R$ 35 
para a compra antecipada. J á  o ingresso camarote custa R$ 60 .

Rallye Iles du soleil
Vinte e dois barcos franceses e um belga são esperados hoje, na 

sub-sede do Iate Clube, na praia do Jacaré. E o “Rallye Iles du 
Soleil”, um passeio turístico que teve início nas Ilhas Canárias.

Drinks da Cigana
Reunidos no novo Empório Gourmet, na Av. Edson Ramalho, 

Múcio Fernandes e Djalma Paixão (Cachaça Cigana), Max Nóbrega 
(Sucos Especiais Big Fruit) e Joel Falconi, todos do Clube do Vinho, 
fecharam parceria para montagem dentro do salão da Sonho Doce, 
durante o Grito de Carnaval do dia 17 de fevereiro, um bar-aberto, 
no qual serão oferecidos drinks tropicais.

DIA D
Os noivos 

de hoje: 
Maríliji 

Barros e 
Rodrigues " 

Domingues jj 
Malheiros :

t>Rop5 I
Os parabéns da coluna seguem hoje para: médicos João Bosco 
Teixeira e João da Silva, Adriane Holanda, Carolina Franca e 
George Morais.

Uma das prévias mais tradicionais do carnaval pessoense, o 
baile Vermelho e Branco vai acontecer no dia 4 de fevereiro 
com a Orquestra Veneza, do Recife.

A banda Ala Ursa movimenta a noite de hoje, às 22h, no Zodía­
co, em Tambaú.

Tereza Marinho comunicando que haverá uma prévia carnava­
lesca, no dia 1“ de fevereiro, no restaurante Mormaço, na cida­
de de Patos.

Júnior e Tereza Neiva estão Curtindo o veraneio de Camboinha.

•Z 0  Carnaval das Mulheres vai acontecer na Sonho Doce no dia 
21 de fevereiro. A tradicional prévia carnavalesca feminina deste 
ano será coordenada pelos colunistas Goretti Zenaide e Gerardo 
Rabello.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Implacável
Perseguição

o que rola na
ir

o  S B T  exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasilia), o 
filme “Breakdown : 
Implacável Perseguição". 
Origem; EUA/1997 
Direção; Jonathan Mostow.
A caminho de San Diego, no 
meio do deserto, o carro novo 
de Taylor quebra. Sem outras 
opções, JefF e Amy aceitam a 
ajuda de um caminhoneiro, 
que levaria Amy até o telefone 
mais próximo, enquanto JefF 
cuidaria do carro.

W : ' 

Daniel deixa o 
sítio disfarçado
Em  Prova de Amor da Rede 
Record, Bira se depara com 
Lopo e avisa que ele não pode 
pousar no sítio. Gerião aponta 
arma para Bira, que é 
amordaçado. Daniel se disfarça 
antes de deixar o sítio.

Uma Noite 
no Rio
A Globo exibe a partir das 
4h25 (horário de BrasOia), o 
filme “U m a N oite no Rio” 
Nacionalidade; Americana 
Ano de Produção; 1941 
Direção; Irving Cummings 
U m  barão brasileiro e sua 
esposa desaparecem para 
resolver problemas financeiros. 
Seus sócios convencem um 
artista americano em tumê, 
sósia do barão, a fazer o papel 
do ricaço para um negociante 
rival.

Júlia fica sem 
receber visitas
Em Belíssima, da Rede Globo, 
Erica conta para André que 
deu ordens na clmica para que 
não fossem permitidas visitas 
para sua mãe. Alberto pede 
que André interceda junto a 
Mônicá a seu favor. André diz 
que não fará isso e Alberto 
sugere que sabe que ele tem 
uma paixão. Nikos pede que 
Gigi verifique como é o local 
onde J  úlia está internada. 
Narciso se recusa a fazer uma 
campanha

FOTOS: REPRODUÇÃO

LOGIA CRUZADAS
Aries
(2U(»a20 /04)

se sobrecarregue de 
tatitas coisas. Domine a 
an^ í̂edadepara não agir por 
inqípulso. E um dia 
rdtátívamente agitado para 
se&lar de forma sensata 

assuntos profissionais. 
^  mais produtivo e trará 

s riscos, mantero . 
ritmo e esperar as 
se acalmarem

Câncer
( ç Í^ 6 a 2 0 /0 7 )

estar mais sensível às 
p iso a s  e ao ambiente a 
sua volta, não se deixe 
ilWadir por pensamentos 
e desejos alheios. Tenha 
muito cuidado para não 
“assumir” problemas 
que não são seus. Cabe- 
lhe mostrar paciência, 
caso as coisas não 
andem como gostaria 
que andassem, se não, 
sua impaciência o levará 
ao caos.

Libra
(21/09a20/10)

Embora agora talvez não 
sejao tempo da delicadeza 
e da diplomacia, mostra-se 
disposto a chegar a 
compromissos quando se 
trata de etKontrar soluções 
para os problemas 
existentes. Fique feliz cjue 
agora é capaz de trabalhar 
duro e perseverantemente e 
que obstáculos externos e 
quaisquer críticas não 
conseguem dermbá-lo.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Tenha confiança em si, 
mas não exagere. Caso 
já  há muito tenha 
pensado em abrir seu 
próprio negócio e 
trabalhar autonoma­
mente. A vontade de se 
expandir e se tomar 
indepetidente não deve 
ser desperd içado com 
coisas inatii i^íveis.

Touro
(21/04a2O/OS)

Quanto mais você se 
der, mais rapidamente 
consegue se abastecer de 
energias positivas. 
Amizades já existentes 
intensificam-se e você 
Faz amizades novas, pois 
você sente uma união 
emocional com a 
humanklade toda.
Perdoa pequenos erros 
generosamente.

Leão
(21/07a20/08)

Com paciência conseguirá 
contornar as situações 
imprevisíveis e muito 
instáveis deste dia. Não 
tente controlar as 
situações já que isso 
somente aumentará a 
pressão de seu campo 
cotidiano. Mantenha seu 
ritmo. Se não deseja ser 
alvo de agressões, evite 
revidar no mesmo grau as 
possíveis insatisfações 
alheias.

Escorpião
(21/10a20/11J

Aproveite para fazer 
bons negócios e obter 
resultados financeiros 
favoráveis hoje. Mas terá 
que definir melhor seus 
objetivos e suas 
estratégias de ação, dois 
planetas se opõem a 
Plutão, o que pode 
causar erros de plarreja- 
mento. N o amor, essa 
configuração dificulta o 
entendimento.

A quário
(21/01 a 19/02)

Nesta fase vcxrê irá buscar, 
mais do c]ue de costume, a 
companl lia de outras 
pessoas e sentirá a necessida­
de de vríer em paz e 
harmonia com seu meio. 
Sincen >, compreensivo e 
benev< /lei ite, deve conseguir 
fazer miútas amizades novas 
e intensificar am Í7.ades 
veDias.

G êm eos
(21/os a 20/06)

Aproveite o momento 
para encaminhar novos 
empreeiKÜmentos; se for 
necessário, consegui-lo-á 
sem ajuda de ninguém. A 
função deste tempo não 
consiste em servir a 
interesses alheios. Caso 
seja obrigado a cumprir 
as ordens de seus 
superiores ou caso lhe 
caiba tomar em conside­
ração os interesses.

V irgem
(21/08a20/09)

Agora se sentirá mais à 
vontade de trocar idéias 
com as pessoas e também 
não fugirá de disputas. 
Entretanto, particulatmen- 
te com seus irmãos e 
pessoas de seu meio jxxle 
ter discussões violentas.
No entanto, saberxlo 
disso, pode se preparar 
para isso e aproveitar 
melhor este momento, 
por exemplo, pata 
etKaminhar projetos.

Sagitário
(21/11a20/12)
Você desejará realizar 
seus ideais e ambicio­
nará ser útil. Isso agora 
lhe é mais importante 
do que im jxir interes­
ses egoístas. N o 
entanto, talvez lhe 
falte à devida iniciativa 
ou o impulso necessá­
rio para realizar suas 
visões, de modo que 
elas talvez continuem a 
ser meros sonhos.

Peixes ^
(20/02 a 20/03)

E possível que chegue a 
conhecer muitas pessoas 
que lhe possam ajudar 
em sua carreira profissi­
onal. Como agora está 
muito flexível e dispõe 
da energia necessária 
para reagir adequada­
mente às circunstâncias, 
não deve ter problemas 
com isso.

©  COQUETEL 2006
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

uando, em março de 2005, fiii 
deslocado do ̂ jhaep—onde, de 

acordo com a Imprensa e opi- 
cumpria produtivo desem­

penho — para a Casa Civil do Governa­
dor; recebi como iiKumbência o prepa­
ro de estudo sobre Ronaldo Cunha Lima.

O  problema consistia em que nin­
guém possuk idéia mais ptedsa do tra­
balho. O  enigma foi dedãado pelo his­
toriador Josué Sylvestre que, de Curiti­
ba, di^>arou pek> telefone; “E uma bio­
grafia! \focê foi escolhido para biografar 
Ronaldo”.

là l não me seria difídl. Habituado a 
esse gênero histórico-literário, presente 
a várias produções de minha autoria, 
dominava-me a consciência de que a ini­
ciativa haveria de ser precedida de con­
trato. Ou seja, que aabotdagem haveria 
de ser paga. O  que não significa biogra­
fia apologética ou ditada pelo biograíâ- 
do. As linhas gerais e cotKepção ficari­
am a meu critério — O se contrata é o 
enaago, não as idéias desse.

Fundamental consistiu em dispor, 
nos arquivos do Grupo José Honório 
Rodrigues, de marerial sobre o ex-go­
vernador. Isso é básico para qualquer co­
metimento historiográfico — não se par­
tir da estaca zero, o que acarretaria so­
brecarga feica e emocional.

Todos os trabalhos a que me lancei 
foram assim. Graças ao que vou coli­
gindo em documentação, jornais e re­
vistas, já cheguei a diqx>r de, até, seten­
ta por cento das ftaites. Como em ainda 
inédita monografia sobre o (P)MDB da 
Paraíba. Do qual, aliás, me valia para a 
nova empreitada.

A emparia com o tema e a dinâmi­
ca deste também seriam indispensáveis, 
o que logo sobreveio com Ronaldo Cu­
nha Lima. Não se trata deste, meu cole­
ga na APL, em si, mas de sua época, ba- 
lisada pdo quadro histórico 1936/2005, 
que de há muito me sugestiona — Esta­
do Novo, redemocratização de 45, po- 
pulisnx), crise deste, consulado militar, 
Nova República, realinhamento parti­
dário, passagem do século.

Para concretização da História Pre­
sente que Lutas e Vttórias ck Ronaldo Cu- 
nhaLim a(l936l 
200% ), 2 0 0 6 , 
expressa, várias | 
colocações tor­
naram-se indis­
pensáveis. Inid- 
almente, o ini­
gualável Mário
Araújo, sem o I_
qual este livro

HISTORIADOR FALA SOBRE O  LIVRO 
"LUTAS E VITÓRIAS", QUE C O N TA A  
VIDA D O  POETA PARAIBANO

Um a biografia para

Ronaldo
ARQUIVO

ENCONTRO
Ronaldo sendo 

cumprimentado 
pelo poeta Marcos 

Acyoli, em Recife

Essa biografia dispõe 
de diversas 

singularidades

de quinze capítulos não existiria. Quin­
zenalmente, reunia-me com Mário e 
Josué - este último, pelo telefone — para 
reavaliações e análises.

Ap>esar da dedicação da secretária 
Danusa Azevedo, RCL não possui ar­
quivos — o dele encontra-se com M. 
Araújo, que me cedeu todas as peças. 
Ele e o guarabirense Geraldo Teles.

Este já apareceu ao final, em novem­
bro de 2005, mas sua colaboração fez- 
se inestimável, para esclarecimento 
dos primeiros tempos de Ronaldo. Para 
reconstituição desses também muito 
me valeu a presteza de Emany Moura, 
tão afeiçoado ao biógrafo quanto ao 
biografado.

Entre os entrevistados tessaltem-se 
Geraldo N o-

--------------------------- 1 gueita e Juarez
Farias que che­
garam a elabo­
rar excetos pata 
esclarecimento 
de dois impor- 

I tantes momen-
------------------- -̂--------  tos da trajetória

política de ROL 
— as passagens pelas prefeituras de Cam­
pina Grande e Governo do Estado.

Essa biografa em que somente re­
corrí ao biografado, ao final, com o 
texto já pronto — o que evidencia a 
isenção com que foi produzida — dis­
pôs de outra singularidade. Tanto a 
pesquisa como a redação foram inici­
ados pelo miolo, isto é, pelos capítu­

los de V  a VIII, que tratam da cassa­
ção e exílio nacional de RCL. Graças a 
isso me detive, largamente, sobre as 
punições do AI/5 -  em verdade o tem­
po eixo do biografado.

Só então voltei-me para a vida co­
legial de RCL — avivada pelo fichário 
do Estadual da Prata e disponibilidade 
das professoras Zélia Natércia, Josélia 
Sousa e Gisélia Matiz vereança campi- 
nense — assegurada pjelas precisas atas 
da Câmara Municipal, e passagem pela 
Assembléia Legislativa. Esta última te- 
matizada pelo colega Valdir Porfirio em 
estudo não sei porque até hoje não pu­
blicado.

Produzida em apenas nove meses. 
Lutas e V itórias de Ronaldo Cunha Lim a 
(1936/2005) é devida em grande parte a 
minha mulher Amável, filho Vktor Raul 
e secretária Magna Cavalcante. Enquan­
to a primeira assegurou a retaguarda de 
sempre, com Victor bastante ativo na 
revisão. Magna revelou-se digitadora efi­
ciente e dedicada. Fora daí, os colabora­
dores, simbolizados no escritor José 
Morais Lucas, revelaram-se inigualáveis, 
razão por que lhes serei sempre grato.

Sei que como esta biografia não exis­
te similar na historiografia da Paraíba e 
talvez do Nordeste. Eminentemente 
crítica, volta-se mais para o tempo do bio­
grafado que para este. Além disso, arti­
cula-se com livros em vias de lançamen­
to ou em prqxun, como estudo sobre o 
sindicalista Peba e aguardadas memóri­
as de Mário Araújo.

Para completar. Lutas e V itórias de 
Ronaldo Cunha Uma (1936/2005) con- 
clui-se com capítulo cultural de José 
Nêumane Pinto, prefácio de Josué 
Sylvestre e nota com plem entar de 
Eílzo Matos. Com isto, essa biografia 
preparada com o habitual arrebata­
mento do autor, tomar-se-á consulta 
indispensável para os que doravante 
se debruçarem sobre os derradeiros 
setenta anos do mundo. Brasil, Paraí­
ba e Campina Grande.

E com estes que se compõem as 
peripécias e afirmações do atual deputa­
do federal Ronaldo Cunha Lima.

José Octávio de Arruda M ello

HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE DOS 
IHGP E UNIPÊ. AUTOR DE HISTÓRIA DA 

PARAÍBA-LUTASERESISTÊNCIA(9*ED.. 2ÜC4).
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O  GO VERNO AUTORIZOU O  IN ÍC IO  DAS OBRAS EM 16 
ESTABELECIMENTOS, E A  CONSTRUÇÃO DE UM A UNIDADE 
EM GALANTE, C O M  INVESTIMENTO DE R$ 4 ,5  MILHÕES

PERÍODO 2005/11

MsãsISrerorma ,
em escolas

© ORTILO ANTONIO

A Su p erin ten d ên cia  de 
Obras do Plano <le D e­
senvolvimento do Esta­

do (Suplan) publicou esta sema­
na, no Diário Oficial do Estado, 
os E xtratos dos RegistrDS dos 
Contratos, onde autoriza as em­
presas construtoras, vencedoras 
das licitações, a in iciaiem  as 
obras de reforma em 16 escolas 
da rede estadual, e a conitmção 
de uma unidade escolar c e ensi­
no médio, no Distrito de Galan­
te, em Campina Grande.

D as escolas que receberão 
obras de reformas, em Jo io  Pes­
soa, destacam-se a Escola J< sé  Dns 
do Rego, que também terá con­
cluída as obras do Ginásio. Ain­
da em João Pessoa, as escolas Raul 
Cóidula, lEP-Instituto de Educa­
ção da Paraíba e Papa Paulo VI, 
também serão beneficiadts.

Em Campina Grande, as es­
colas que jjassarão por n formas 
são: Argemiro de Figueirei lo, José 
Miguel Leão em São José ca  Mata 
e Irmã Joaquina.

As outras escolas esti o loca­
lizadas nas cidades de: Jerico , 
Cruz de Espírito Santo, (Queima­
das, São Jo ão  do Rio dc Peixe, 
Alagoinha, Brejo dos S intos e 
Aramna. Os recursos são do go­
verno federal e do Tesoui o Esta­
dual, e estão orçados em R$ 4,5 
milhões. As obras terão in cio ain­
da este mês.

NOESTAOO
0  Governo da Paraíba vem ' 

Investindo na cefofina e 
. ..-- melhoria dos 

estabelecimentos de ensino

Tribunal de 
Justiça lança 
Revista do Foro

“Essa é mais uma contribui­
ção para os operadores do 
direito, que têm este trabalho 
minucioso e bem elaborado 
como uma importante fonte de 
consulta jurisprudencial”. Disse 
o desembargador João Antônio 
de Moura, ao encerrar, no final 
da tarde de ontem, a solenidade 
de lançamento da nova Revista 
do Foro, perítxlo 2005/1, que 
reúne os melhores acórdãos das 
instâncias recursais do Tribunal 
de Justiça.

O  desembargador lembrou 
também a inovação da nova 
edição, em seu volume 116, 
que insere ainda temas doutri­
nárias, tratando dos limites 
constitucionais das resoluções 
do Conselho Nacional de 
Justiça e do Cbnselho Nacional 
do Ministério Público.

A apresentação da revista, 
no Salão Nobre do Palácio da 
Justiça, foi feita pelo 
desembargador Nilo Luiz 
Ram alho Vieira, que é membro 
da Comissão de Divulgação e 
Jurisprudência, ao lado da 
desembargadora Maria de 
Fátima Bezerra Cavalcanti, sob 
a presidência do desembargador 
Abraham Lincoln, que foi o 
principal coordenador dos 
trabalhos. “Essa é uma obra que 
retrata o pensamento do 
Tribunal de Justiça através do 
trabalho dos magistrados e 
representa uma valiosa colabo­
ração aos operadores do direi­
to”, disse Nilo Ramalho, ao 
destacar ainda o trabalho 
realizado pelos inúmeros 
colaboradores que se dedicaram 
para o êxito da Revista.

REFORÇO NA SEGURANÇA]

Governador nomeia aprovados 
no concurso da Polícia Civil

Dois agentes de inve:tiga- 
ção e um delegado, aprcvados 
no concurso da Polícia Civil, 
foram nomeados p>elo governa­
dor Cássio Cunha Lima e 
empossados na quarta-feira 
(25), pelo secretário Hai rison 
Targino. O  delegado Roóson 
Andreu de Carvalho, além dos 
agentes José Cavalcanti de

Armda e Marcelo Rodrigues da 
Silva foram convocados para 
prestarem serviços na cidade de 
São José dos Cordeiros, no 
interior do Estado.

Durante uma rápida soleni­
dade de posse, realizada na 
Secretaria de Segurança e 
D efesa Social, o secretário 
Harrison Targino ressaltou o

orgulho que tem  o policial de 
ser um ajudador perm anente 
dos mais necessitados. “Vocês 
serão orgulho para os filhos, 
que saberão dos serviços 
prestados por cada um para a 
sociedade”, concluiu. O  
secretário tam bém  pediu que 
os novos policiais tivessem 
firmeza no trabalho que farão 
na região de São Jo sé , de 
forma a deixar claro que “a 
palavra mais forte na cidade 
é da polícia”.

O  secretário executivo de 
Segurança, Airton Ferraz, 
tam bém  participou da 
solenidade. Com 32 anos de 
polícia, ele disse aos candida­
tos nomeados que fazer 
polícia é um “sacerdócio”. 
Para Ferraz, o desafio da 
atividade policial exige 
vocação e m uita dedicação. 
“Apesar disso, é m uito 
gratificante olhar para trás e 
ver quantas pessoas nós 
pudemos ajudar”, concluiu.

O  superintendente geral da 
Polícia Civil, Gerson Barbosa, 
tam bém  presente na posse dos 
nomeados, recomendou que 
eles buscassem a integração 
nas ações com a Polícia 
M ilitar na região, como uma 
forma de fortalecer o com bate 
à criminalidade. Ao final ele 
lembrou que a nomeação dos 
candidatos significa um 
reforço no policiam ento do 
Estado, do qual se espera 
resultados.


